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NO GHANA .
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O novo rcglmc rei
voilucioúário ,do'Ghai
na fol alvo, na tciça-
:feird ,pa5sada, i do
uma tentaüv¡

conseguiram
a lnteirtdna,

Apóc o controlo da

aviso especial dituq-
dido .pela rádiq, que
os comandantesr dap
r¡nidades do exército
só rcceberiam ordens
emanadas por ete
próptio e do coman-
dmte do exêrcito de
terra,. o brigadeiro
Arnold Quainqq,.. .

Todas as tropab que
semovimentarem scn
ordem expressa serão
bombardeadas pela
aviaçilo'<4prescgqþg
rádio Ghana, qqq.qq4.r
vidou igualmente to-
dos 'os"soldados' cm
fuga a apresentarem-
-scr dno seu ¡róPriO
intereSse> no coml¡-
¡ariedo de polícia nais
próximo"

CIMEIRA DA OUA TRAGASSA DE IIOUO

O Presld.ente avlsúou-sc

anteontem co¡D o seu

homólogo líblo, MoamaF

El Kaditafl

A segunda tentativa para reunir a 19.8 cime,ira de Chefes de 'Estado e de Governo da OUA em Tripoli malogrou-se de
novo por falta do necessário <quorumÞ de 34 países, apesar do compromisso proposto para ultrapassgr a questão da represen-
tatividade do Tchad.

As delegaçõei de 32 países que se deslocaram à capital Lí bia tinham chegado a um qonsenso que eonsistia em reconhecer
como governo legítimo do Tchad o de Hissene Habre, ao mesmo tempo que pedia à delegação para voluntariamente não par-
ticipar na cimeira.

O Chefe cle Estado líbio, Moamar El Iftdaffi repetiu na qu inta-feira à noite esTar disposto ¿ organizar a terceira tentative
de reunião em Tripoli, embora os '32 presentes não tenham conseguido fixar úma data ou nm local para a realização da ci-
meira ora cancelada. Entretanto, as delegações-começaram a re tirar-se da Líbia (Ver centrais).
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ARMANDO RAMOS CONDENADO

A S ANOS DE PRISÂO

Armando Bamos, ex-comissário de Esta-
do do Comércio, Indústria e Artesanato e os
seus mais directos colaboradores nos Arma-
zéns do Povo foram condenados a p e n a s de
prisão maior que variam entre 5 a 8 anos, no
final do julgamento que teve lugar na quar-
-feira passada, no Tribunal Begional de Bis-
6AU.

O réu Armando Ramos foi condenado a
pena de prisão maior de 10 anos e por ser
C,ombatente de Liberdade da Pátria, a pena
foi reduzida para oito. Francisco Coutinho,
ex-director-geral dos Armazéns do Povo foi
condenado a pena de prisão maior de oito
anos reduzido a seis por ser um réu primário.
Adelino Moreira, ex-director-geral adjunto
dos Armazéns do Povo, incorreu numa pena
de seis anos reduzido para cinco, por ser tam-
bém um réu primário. Carlos Alves,*Lindol-
fo'>, encarregado geral dos drmazéns foi con-
denado a seiå anos de prisão. Anselmo Ma-
riano, ex-conselheiro dç Armando Ramos foi
absolvido pelas instâncias iudiciais, por não
ter sido piovailo nada contra ele. (Ver pá9. B)

EIE|çOES GERAIS ilO BRAStl

I AVANÇO

DA OPOSIÇÃC

NO RIC

E S. PAULO

Na loto, Leonel Brlzola,

vencc¡lor rlas elelções

no RIo ile Janelro

(Noticla na pág. ?)
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Conselho mundiol de poz
De 12 a 16 de Novembro de 1982, decorreu

em Kabul, capital da Rephbüca Democráti-
ca do Afeganistão, a conferência internacional
sobre o seu desenvolvimento sócio-económi-
co g os perigos de guerra, promovido pelo Con-
gelho Mundial da Paz. Convidado pãra parti-
cipar, o P.A.I.G.C. fez-se represent¿i pelo
camarada Benício da Costa, adjunto do Secre-
tário para a administração e finanças do Co-
mité Central do Partido.

A sessão inaugural foi presidida pelo ca-
marada Babrak Karmal, Presidente da Repri-
blica, Secretário-Geral do Partido DemoCrá-
tico Popular do Afeganistão, e Presidente do
do Co,nselho da Revolução da Ftente Popular
Democrática, estando presentes os membros
do Bureau Po\ítico P.D.P.A. membros do Go-
verno, Corpo Diplomático, o Presidente do
Conselho Mundia'l da Paz, Romesh Chandra.

.4, cunferência contou com a partieípação
de quarenta e dois paÍses, sete organizações
internacionais, e catorze organizações sociais
e de massas do Afeganistão.

A nossa delegação interveio na primeira
sessão dos trabalhos, sobre os temas a luta por
uma cd)peragão económica, troca comercial
mutuamente vantajosa, contribuição impor-
tante para o desarmamento e a eliminação da
eventualidade de uma guerra.

A Îfun de representar o nosso país na Fei-
ra Internacional de Dakar, partiu para aque-
la capital o camarada Carlos Correia, mem-
bro do B.P. do PAIGC, Ministro do Comércio
e Ariesanato, acompanhado de alguns funcio¡
uårios do seu Ministério.

O objectivo principal deste eertame é
possibilitar aos paises participantes darem a
conheger os seus produtos, ao mesmo tempo
de viibilizar contactos para a prospecção de
novos mercados.

No *stando da Guiné-Bissau, estarão ex-
postos quatro novos modelos N'HAYE, (am-
ùuþnciã, jeep, carrinha e automóvel), mobf-
lias, artigos de artesanato, parquetes ê tllâ-

deiras de diversos tiÞos, camarão branco e es-

curo, filete de atum, cervejas branca e preta'

cola, limão e laranja, mobílías de bambu, e

vårbs objectos em plástico e espuma.

A referida exposição teve início no dia 23

do corrente mês, e deverá prolongar-se por

um periódo de dez a quinze dias, sendo po-

rém, vendidos aos Ínteressados os produtos

erportos.

0ulní-Bissüu o UR$S

inlensiÍlcsm Gotlpcret0üo

s
Feiro internocionol em Dokor Seguronço olimenlor clll debate

A Guiné-Bissau e a
URSS assinaram no
passado dia 19, em Mos-
covo, um protocolo so-
bre a cooperação cultu-
ral e científica para o
ano 1982/83.

Este acordo, assinado
pelos camaradas Iuri
Kiritchqnko_e Augusto
Pereira da Graça, res-
pectivamente, chefe do
Departamento dos Ne-
gócios Estrangeiros da
URSS e embaixador da
Guiné-Bissau em Mos-
covo, insere-se no refor-
ço das relações culturais
existentes desde 19?5
no domínio da Ciência
e Cultura, prevendo es-
te tiltimo acordo o en-
vio de 70 jovens guine-
enses para o estudo a
nÍvel médio e superior
especializado. Estão
ainda acordadas visitas
recíproÓas de delegações
de professores e outros
espeeialistas ligados ao

A comissão intermi-
nisterial da segurança
alimentar reuniu-se na
passada segunda-feira
sob a preSidência do ca-
marada Luís Sanca,
membro suplente do
Comité Central do P.A.
I.G.C. e Secretário de
Estado do Plano e Coo-
peração Internacional.
A ordem do dia incluia
questões ligadas nomea-
damente à agricultura
do país, situação ali-
mentar nos anos 81/82,
a consolidação da segu-
rança alimentar e Pro-
blemas de ordem estru-
tural do gabinete de pla-
nÍficação da segurança
alimentar.

Uma fontdautorizada
do Secretariado de Ee-
tado do Ptano e CooPe-
ração Internacional iP-
dicou que nos finais dos
trabalhos as partes cons-
tataram que os esfor-
ços dispendidos Pelo

ensino, o alargamento
dos contactos entre a
Biblioteca Lenin (a
maior da URSS) e a
Biblioteca Nacional da
Guiné-Bissau e estreita-
mento dos contactos nos
domínios da cinemato-
grafia e radiodifusão,
estando pois prevista a
participação da Guiné-
-Bissau no 13.o festival
int-ernacional de cine-
ma a realizar no verão
de 83 em Moscovo¡ âs-
sim co'mo o alargamen-
to dos contactos a nível
desportivo.

No acto final da ceri-
mónia, Iuri Kiritchenko,
em nome do Governo
soviético, manifestou a
certeza de que o cum-
primento do programa
previsto contribuirá
para o reforço da ami-
zade entre os dois paí-
ses e povos.

Em nome do Governo
guineense," o camarada

nosso Governo no do-
mínio de incentivacão
,dos camponeses, produ-
ziram louváveis resulta-
dos que se traduzem pe-
1o aumento dos campos
de cultura.

A reunião debruçou-
-se igualmente sobre
questões que se prendem
com as sementes e fac-
tores de produção ten-
do notado muitos êxitos
na distribuição desses
bens de produqão, as-
sim como a regularidade
das chuvas que o país
registou ao longo da
época pluviosa.

Os participantes foram
unânimes em conside-
rar indispensáveis a in-
tervenção do gabinete
de segurança alimen-
tar junto de estabeleci-
mentos públicos, no-
meadamente os Arma-
zéns do Povo, com vista
a recolha de dados so-
breaestocagemereco-

Augusto da Graça apre-
sentou os agradecimen-
tos ao Governo e ao
povo soviéticos pela
ajuda prestada ao nos-
so país desde a luta ar-
mada contribuindo des-
te modo para uma apro-
ximação cada vez maior
dos nossos povos e go-
vernos.

Recorde-se que no
âmbito do acordo assi-
nado em 1975 no domí-
nio da ciência e cultura
e depois da celebração
do mesmo pelos dois
governos, tornaram-se
regulares jor¡radas de
amizade entre os dois
países, com trocas de
delegações de organiza-
ções sociais e contactos
no domínio da acti-
vidade editorial, gozan-
do pois as exposições da
Guiné-Bissau de grande
êxito- nas tradicionais
feiras de livros organi-
zadas em Moscovo.

nheceram ainda a ne-
cessidade do alargamen-
to da comissão intermi-
nisterial a outros brga-
nismos estatais interes-
sados numa perspectiva
de melhor complementa-
ridade de acção.

Um navio da marinha
äe guerra dos Estadosi
Unidos da América USS
Portland LSD-37 chega-
rá ao porto de Bissau
na próxima segunda-
-feira para uma visita,
gue vai do dia 29 até I
de Dezemb.o.

O Portland encon-
tra-se presentemente no
treino Oeste-Africa-
no-82 (WATC-82) no
qual estão integrados
vários outros navios da
mesma força que
deverão ainda visitar
outros pafses da nossa

Burco de guerro omericono

Missõo
portugueso
em Bissou

Uma missåo portu-
guêsa do Ministério
das Finanças e Plano,
chefiada pelo sr. Vic-
tor Pessoa, chegou na
sexta-teira passada à
nossa capital.
I

Esta equipa, que
integra os srs. João
de Oiiveira e Fernan-
do Loureiro, vêm ao
nosso-pais em respos-
ta à solicitação feita
ao Governo portu-
guês de participar
conjuntamente c o m
as entidades locais na
reestruturação e or-
ganização do Minis-
tério de Finanças do
nosso pals. Uma ou-
tra delegação estudou
recentemente com o
gabinete do 1.o Minis-
tro as vias para a re-
organização do mes-
mo.

Estas acgões de coo-
peração ora empre-
endidas integram-se
na linha das preocu-
pações do nosso Go-
verno de reestrutu-
rar o.s seus serviços
com o apoio de insti-
tuições homólogas
portuguesas.

costa ocidental.
Recorde-se que Por-

tland deixou Estados
Unidos em Fevereiro
passado para parti-
cipar em vários exercÍ-
cios militares no Oceano
AtlântÌco e Pacífico. A
unidade é constituída
por um -destacamento
do fuzileiros navais e
um destacamento de
guardas costeiras equi-
pado com uma lancha
de 13 metros; normal-
mente usada para de-
monstrações das activi.
dades da guarda costeira.

o povo

Como de¡enuoluer o Poß (l) ?
O tem¡ do responde o povo de hoie incide so-

brc o.desenvolvimento do nosso país. O que pen-
sam os cliladãos sobre esta questão tão importante?
Que alternativa ProPõem?- 

Saímos à rua e auscultámos a opinião de al- -
Suns transeuntes que- passatos a ttanscrever.
,-¡¡':,.{'' 1 

. 'l; . t, oot*þ'¡' 1,.¡r :{ttirr..ji' 'r i'-;1. l

SO SE FOBMA não fez nada Para de-
A IilVET4SI'PEBIOB

Arn¡nilo Baüsta, 22

senvolver o pals.
As infraestruturas são
fracas ou não existem.
No entanto, sabemos que
a formação de quadros
no país obedece a direc-
trizes traçada¡pelo Par-
tido. Mas para ser rea-
ll\ta, acho que essa li-
nha não está a ser cum-
prida. Porque o que es-
tá a acontecer não visa

a formação de quadros
técnicos para o desen-
volvÌmento do país. Em
vez de se formar um
maior nrlmero de qua-
dros médios e técnicos
para o arranque, verifi-
ca-se mais a formação
a nível superior-.

O PROBLEMA RESIDE
ÑA FOBMAÇÃO
DE QUADROS
TtCNTCOS

João da Silva, condu-
tor, 30 anos, moÌador no
bairro de Belém - *O
problema central do de-
senvolvimento da Gui-
ne-Bissau reside na for-

mação de quadros téc-
nicos profissionais e mé-
dios. E deve-se criar es-
colas politécnicas para
tal. Fazendo uma análi-
sê, podemos con.otatar
que os estudantes que
concluem o ensino se-
cundário não têm ne-
nhuns conhecimentos
técnicos. E uma vez
concluído o 7.o ano, a
maior ambição é ti-
rar um curso superior.
Eu, em particular, não os
culpo por isso. Porque
se fossem criadas várias
escolas técnicas, o aluno
sairia com uma boa for-
mação, e penso que não

se verificaria a corri-
da aos cursos superio-
res>>.

O DESENVOLVIMEN.
TO DE UM PAÍS DE-
PENDE DOS DIRIGEN-
TES

André de Barros, 22
anos, estudante, morador
no Bairro de Plubá.'Eu
acho que o desenvolvi-
mento de um país de-
pende dos .seus dirigen-
tes. Porque eles é que
têm as rédeas nas mãos.
O que mais me admira
ê a criação da Escola
Média de Direito. Para
quê a criação desta Es-

cola? Penso que seria
melhor a criação de es-
colas técnicas de agri-
cultura do que essa F^ot
cola Média de Direito.

Paralelamente a for-
m.ação de quadros téenl-
cos de diversos ramos,
deve-se criar fábricas
para o enguadramento
desses técnicos, Eu te-
nho a convicção de que
a GuinêEissau pode
sair do subdesenvolvi-
mento a que e,stå mer-
gtr/hado se as coisas fo-
rem nerfeitamente es-
truturidas, dando-se
maior relevo a agricul-
tura*.

anog, estudante, mora-
dor no Üupeilon -.4
Guiné-Bissau é um Pafs
que lutou duramente
contra a ocuPação es-
trangeira, nomeadamen-
te o colonialismo Portq:
guês. É inegrível gue a
ocupação estrangeira

.1,.rrf!!!¡ ir- r tf .l r' r r lffi*--1'-a*".@'4
fflni¡ .,...,."¡;,.'rc*r;'*ßi .IfO DllffCflÂr Bôbrtc, l? tc Nevc¡nb¡e al' l9tt
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Na eequência das
notícias que divulgá-
Ínos nas nossas últi-
mas ed,ições, sobre as
condições, de fabrico
e distrûbuição de pão
na nossa capital, fo-
mos convidados pela
direcção da padaria
Africana a co,nstatar
*in-locoo as condições
de trabalho nessa in-
dústria de panifica-
ção.

Durante a nossa vi-
sita às instalações e

Farlnhe
preludlGa

Gm mau
ß labrtcw

O artist.rr Bubacar: Tchuntchumb{ì. vocalig-
fa do agrupamento musical *Tchifre-Pretoo,
¡ctti:rii nos dias 6, 7 e I do próximo môs de
[)::¿¡:mbro, llc] saläc, de Congrr'ssos. onrìe
npre.sentará ao público da capital, um nol'o
rr¡portório musical.

Seguntlo trlrra ca.rt:1. enviada à nossa re-
çlr,ccão þelo próprio Bubacar a actuução ser'á
abrilhantada por um trio, formado pelo can-
i.el:-eompositor Bubacar Tchuntchumbå, e pelas
estreantes Vera Cabral e Maria João.

Os bilhetes eneontram-se à venda a preço
de 100,00 PG, nos seguintes locais: Grande
Hotel, Hotell 24 de Setembro e no próprio lo-
cal cÌo c.spectácuio.

Ð

erim¡mnlidmdc
A *operagão de llmpezaÞ da nossa capital

Ce actos de banditlsmo e furtos. levada a eabc
r:elos agentes da Segurança e Ordeni P'iblics
e rÌnvestigação Criminal, continua intensa.

Desta vez foram dBtidos numa operaçÉo
de olimpa casaÞ, Adulai Baldê de 22 anos de
idade de nrofissão ajudante mecå.nico rìa So-
comin, e Silvestre António Gomes de Correþ
de 18 anos de läade, morador no Bairro de
Bandim-2. Ambos detidos ¡ror crimes de abu-
so de confiança, tendo roubâdo das casas onde
traba'lham objectos de uso doméstico além
de vestuários.

lntretanto, encontra-se detid.e igurlmenl.e
no COP-I, Glórie Soares, de 37 anos de idade,
moradora no Elaírro de Mindará, que ap¡ovei-
tando a'carência do tabacn no ¡neicadd nacio-
nal, mlsturava farelo de arroz com tabaco pi-
lado (rapé), que vendia aos cons¡¡midores i¡rad-
rertidos.

0¡trdo
æ

pe0

, .A Cicer foi mais uma vez obrigada a pa-
. ralizar a produção cle cerveja, pelo que o abas-

tce!m¡nto do rnercado ¡r¿:cion,ql tcm sido afec-
tado nos ultimos di;as.

I)esta tez. a naralização é devida à falta
rie *KIESELGHUR*, um produto qulmico uti-
lizacìo para filtrar a eenveja. Esse produto só
deve chegar no fim do corrente mês, altura
em q.ue um navio português saldo de Lisboa
escalará o nosFo pafs.

Depois da chegada desse pr-oduto, a Cicer
l.'!lse no:malizar o abasteeimento do merca-
do nacional.

@

I G|üEn püo¡ilu
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elortados pclo indus-
trial Mateus Sanhá
verificámos qtte a fti-
rinha não se encontra
em boas condições. ll
visír'ei a quantidade
rle bichal'ocos que ela
contém, o que torna
o processo de fabri-
cação mais rnoroso
além de afectar a
qualidade do pão.

Interrogado sobre a
data em que adqui-
riu essa fafnha, Ma-

teus Sanhá informou-
-nos de que ela foi
comprada no dia 18
do corrente mês e
que já vinha com to-
da a bicharada. So-
bre asr condições de
armaze¡amento, ve-
rificámos gue os ar-
mazéns da padaria
oferece as condições
mfnimas necessárias,

Entretanto. o cam¿r-

¡'ada Mateus Sanhá
aproveltando a pre-

sença do Jornal, lan-
çou um apelo aos
seus clientes devido a
redução no forneci-
mento do pão, que se
vem regista,ndo ulti-
mamente, o que se-
gundo ele não é ne-
gligência do pessoal
da padaria, mas sim,
pela qualidade dife-
rente da farinha for-
necida pelas duas em-
presas comerciais do
pafs, Socomin e Ar-
mazéns do Povo.

Pedidos de

ånos.

tfeúeorologia
cûrrospodÛnsia

Januário ÙIanuel
Ié, jovem gineense de
16 anos de idade, de-
seja corres¡rcnder em
nortuguês com jovens
de Portugal, Suécia,
América, Brrasil e
URSS, para troca de
amizade e experiên-
cias. nscrever ao cui-
dado de João Manuel
Ié, Caix. Post. n.o 98,
UNTG - Bissau.

Cinerna

. A UDIB apresenta aos ssus estimados
clientes como MAII.NÉ e SOIRÉp o filme
ACQUASANTA JOE, para maiores de 13

Boletim meteorológico fornecido pelo observatório de Bissau, das zero

às 18 horas de ontem.

Temperatura máxùma do ar 30 graus

Temperatura máxima média pare o mês 32 graus

lemperetura mlnima do ar 12 graus

Temperatura mfnima média para o mês 22 graus

l{umidade máxima 9B%. Humidade mfnima 49'lu

Vento predominanûe de N com velocidademédiadellKm/h
ïr'r'rtr.) mú.xirno clc i\ com velocidade de 15 ärnih

l)r'cc!;:itação das zero às 18 horas zero/mm

0

Farmôcias

I{OJE - Ii'armedi n.o 2 - Bairro de 3elÉn\
telefone 213736

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua An-
tónio M'Bana, telefone 2L2520

SEGUNDA-FEIRA- Farmedin.o I - Rua
Guerra Mendes, telefone 2L2480

TERçA-FEIRA - FarmácÍa Moderna - Rua
12 de Setembro, telefone212702

Telefones úteis
Bonrbeiros - (serviço de ernergêncía) - ll8
PolÍci¡-croP 1 - 313957
Policir-@P 2 - 213175
Polícia-COF 3 - 2137*9
Ëa¡rco de $oc¡rre¡ - 212E66
Benæ Cc Padi¡trla - ll2¡åA
Mrternidnds - 112800
Serviço da enbull¡cir - (Slinåo À{ender *

r1?
Hospitai 3 de Agorto * zl2glôll?ll&
Serviços de electrieideCe e rigur - 2l2rllf
Brigada de a¡ictâno¡â à rede eléctrica -2t21t4
Averþ raclanmçõea e ncontagm de telelo-

nes - 112
Pedido¡ dc intor¡¡eõc c narceçõel te{c(c-

nic¡¡ - ll{
lnfornaçõcc turf¡t¡s¡ - llt28t
S.ßgSo post¡l do¡ mneio¡ - ll8?7f.

;\ RDN ten tinclo ¿ dir,rrlgar nestes ril-
tirnos dias urn comunicado sobre norm:ìs que
regulamentam, a divulgação de anúncios
nesse órgão, que passamos a transcrever:

- Considerando que se tem vindo a veri-
ficar irnegularidade no envio de anrlncios à
estação emisspra para efeitos de divulgação;
considerando ainda que aþumas entidades
públicas e particulares não se preocupam em
dirigir os anúncios à secretaria do Ministério
da Informação e Cultura, pa,ra os {evidos e
legais pagarnentos. Tendo em devÍda.conta
que tais procedimentos, implicam imensos
prejufzos à RDN, a direcção da Radiodifusão
Nacional decide que de agora em diante, to-
dos os comunicados destinados a publicldade
sejam antecipaclamente legalizados no Minis-
tério de Informação e Cultura. A mesma di-
recção avisa alnda que esta decisão exclui ca-
Bos excepcionalmente adrnissÍveis de carácter
superior e também os que ge relacionarn com
assuntos de natureza notic.iosa.
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Crónico de Tripoli

a

.q. 19.¿ cimeira de Chefes de Estado e de Governo
da Organização da Unidade Africana (OUA) que de-
veria reunir-se r¡a capital líbia de 23 a 26 do corrente
maiogFou na quÍnta-feira à noite, apesar do compro-
mi¡eo proposto ¡nra utrtrapassar a polémica a volta
d* representatividade do lehad na conferência.

$[a noite do mesmo
dÍâ o porta-vaz ofieial
da organização,' Peter
Onu, distribuiu um co-
rnunicado a confirmar
não ser possível a reali-
zação da cimeira, por
falta do necessário
<rquorumÞ. de 34 pafses.

Peter Onu lrdormou
o¡ue o actual Presidente,
o quèniano Daniel Arap
Ilfoi continua no cargo
até a próxima reunião,
bem como o Secretário-
-Geral e oß seus adjun-
tos.,

Além disso comuni-
cou que o grupo de con-
tacto (formado por 11
padses e presidido pelo
Quénia) foi encarregado
de preparar a décima
nona cimeira, pela ter-
ceira vez, pafa o que el-

tabelecerá acordo com
todos' os 51 países mern-
bros da Organização.

Trinta e duas delega-
ções que se deslocaram
perâ participar nesta
reunião magna da orga-
nização continental ti-
veram anteontem em
Tripoli um encontro in-
formal tendo no final
adoptado uma solução
de compromisso a res-
peito do Tchad. A dele-
gação de N'Djamena;
conduzida por Hissene
Habré que foi convida-
d¿ oficialmente pelo Se-
cretariado da OUA de-
veria represehtar Tchad
e ocuper o lugar deste
pals na sala de confe-
rêneia, mas com a cotr-
dição de se retirar em
seguida voluntariamen-

o

te.
Entretanto, o Tchad

rejeitou - g cornpromisso
de Tripoli e o seu mi-
nistro dor Negóc,lor Er-
trangeiros, Idris Miski-
ne apelou a todos os es-
tadistas africa,nos a *de-
fender a legalidade-.
Na opinião deste diri-
gente, a delegação de
N'Djamena é a única
habilitada a ocupar a
cedeira na OUA e recor-
dou que o Tchad é
rncmbro fundador da
Organização da Unidade
Africana e não tem in-
teresse de mendigar a
sua adesão a esta orga-
nização. Reiterou tam-
bóm a determinação do
seu paÍs, para o qual o
eompromisso de oúltima
hora" não resolve o pro-
blema.

As delegações do Zai-
re, da Guiné-Equatorial
e clos Camarões que se
deslpcaram a Tripoli
não chegaram a pronuh-
ciar ¡obre este compro-

misso, pois aguardavam
instruções dos seus res-
pectivos governos. En-
tretanto, o porta-voz da
OUA informou que qua-
tro países, Moçambigue,
l\iladagascar, Etiópia e
Lfbia, se desligaram na
quinta-feira à noite do
compromisso geral a
que se chegara, quando
se pretendeu salvar a
cimeira, sem que no en-
tanto tenha havido re-
eeptividade por parte

das autoridades
cle N'Djamena.

Os 32 países não con-
seguiram fixar um¿ da-
ta nem um local para a
cimeira cancelada pela
sc.gunda vez (já não fo-
ra possível realizá-la à
primeir¿ tentativa, tam-
bém na Lfbia, em Agos-.
lo passadc).

NINO I'IEIRA
EM TRIPOLI

CI Presidente do Con-

L
C: Cclonização. O ter-

rÍtórlo da Líbia foi su-
eessivamente ocupado
por turcos, italianos e
ingleses. Tornou-se in-
dependente em 1951 per
decisão da ONU.

D:Dinaréamoeda
libia e subdividi-se em
Dirharns. Um dinar é
igual a cem dirhamg,

E: Emigrantes. Há
quase um milhão vindos
de vários continentes,
em partieular da ,{frica
e da ^Á,sia. Desempe-
nham sobretudo os tra-
balhos mais modestoe
nos grandesi oentros ur-
banos.

F: Fezzan. Provfncia
do centro do Þafs, em
euja .capital (Sebha) o
coronel Kaddafi liderou,
ainda þvem, uma mani-
lestação estudantil anti-
governamental em 5 de
Outubro de 1961, de
protesto contra a sepa-
ração da Síria e do
Egipto.

G: Ghadames. A mais
antiga cidade da Llbia.
Fica situada em pleno
deserto, na fronteira en-
trea ArgéliaeaTunf-
Êla.

II: Habitação. Um see-
tor onde a Revolução lf-
bla obteve gtandes êxi-
tos. Os llbios nãc pagam

selho da Revolução, I\
no Vieira, avistou-se a:
teontem com o seu h
mólogo lfbio, coron
Moamar El Kadda
Durante o encont
abordaram questões I

interesse bilateral e r

ordem conjuntural lig
das a nossa organizaçã

No âmbito dos co
t'ectos informais que e..'olvem os estadist
presentes em Tripo

deA
renda de casa, só o co,
sumo da luz e água. (

créditos para constr
ções privadas são f
cets de conseguir e p
gam-se a prestações
sem juros. 

_I: Idris. Ultimo rei 
'

Líbia. Durante o seu r
gime conduziu uma p
lítica antipopular r

enfeudamento aos int
resses estrangeiros, n
meadamente ccidenta

J: Jamahyria: sigr
fica em árabe mass
populares e sintetiza
sistema de Governo I

l.fbía de hoje.
K: Kaddafi. Primei

personalidade da Naçê
Oficialmente é o Secr
Tãrio-Geral do Secret
riado Pilblico (a Dire
cão) do Congresso Ger
do Povo, que por s'
vezéaestruturasupr
ma do Poder na Líb
De cerca de 40 anos
idade, casado, pai
cinco filhos, Kaddafi
natural de Sirthe, loc
lidade situada na Col
mediterrâniea.

L: Livro Verde. A I
blia ideológica dos
bioc, que contém o r
sencial da doutrina po
tiea kaddafiana-

M: Mediterrâneo.
(mar Nòstrumo ban

A l9.r crmerrq dq OUA voltou cl

ÛruI

I

Iah
7

I

Heos sle
; Também há guineen3es na Lfbia. Além de

doic estudante¡, há um comerciante de etnia fula
que vive bá 1! anos em Bengazi, segunda cidade

il.Lrl¡ia.

- O con¡umo de bebldas alcoólicas f proibido
na Lfbia, tanto para nacionais como para estran-
geiros. Alguém que violou esta lei deixou cair
(sem quèrer é claro) uma garrafinha do llquido
proibido em pleno hall de entrada do palácio de
conferência.

- Lfbia-na boca do mundo: além da reunião
da OUA em Tripoli, decorre em Bengazi uma con-
ferência dos ministros árabes da Habitação e no
próximo mês haverá um encontre dos mÍnistro¡
africanos das construções.

- Þì{ 1o¡¡¡. s rìe iornalistas na capital Llþia:
no Hotel Shatl (Prais) estão alofados 70. Os re¡tan-
tes estão num banco espanhgl, um autêntico hotel
flutuantg com piscina, salas de jogos, cinema e
dreeahop'. O rlnico lncovenlente são or quartor
nuito p('.!uenos.

- O loeal onde tuneiona o eentro de imprensa
foi construído em cima de antigos corts de ténis,
â bdra mar.lem tudo que é preciso para transmi'

A: Ãlcorão. E a lei su-
prema. A Constituição
do pafs.

B: Budulnos. Ttibo de
lidäicao nómada. Dedi-
ca-se essencialmente à
pastorícia e criação de
carneiros e camelos.
Constituem cerca de dez
por cento da população.

1[rlpoli
tir notlcías rapidamente para todo o mundo, além
de chávenas de chá de hona a hora. Mas também
apresenta um problema. É que para ir dali para o
palácio de conferência é preciso atravessar uma
auto-estrada onde o movimento de carros é cons-
tante. rit*ff

- A bebida maig consumida nas refeiÇões é o
.Jamaica- uma mistura multo saborosa ma¡ bas-
tante doce de vários refrigerantes.

- ^Árabe e português têm muitas palawas co-
tnuns. Sala é Salada e batata é batata. Quanto à
,laranja pronuncia-se em árqbe portugal.

- Sorte para o jornalista fle.Nô Pintcha.. No
hotel onde ge encontra alojado há funcionários dos
Negócios Estrahgeiros libios que trabalharam al-
guns anos em Bissau e falam o crioulo. Não tero
problemar de comunicaçõe¡ nem de transportes.

- Quarta e quinta-leiras choveu e ventou vio-
lentamente em fripoli, tudo isso aoompanhado de
rm frio de ..racha.r". Comentário de um coleg¿ jor-
rali.sta.: âoetpee até tomar um eopito quente.

; A secretárla do nos3o Ministro dos Negó-
dor Estrangeiros perdeu a suå mala duag vczer,
nas acaþou sempre por encontrá-la.

Mulher - Soúde - Desenvlovimento: Anemlø 6 0 Pf0[l8m8 de $UÚüe m0¡$ ¡mP
.Com a menarce (1.¡

menstruação) o marco
de menstruação femi-
nina esfá traçada e
acompanha-se de desen-
volyimento sexual. A
idade de menstruação
depende não só dos fac*-
tores genéticos, mas
também do gtau de cres-
cimento e desenvolvi-
mento durante a infân-
cia, como a estatura, o
peso, enfim, o grâü nu-
tricional.

Ligada ao ciclo mens-
tmal, o conjunto de ta-
bus que reflectem e
afectam a condição da
mulher. Acredita-se no
nosso país que a mulher
é impura durante o pe-
rfodo menstrual e isso

lmpede-lhe de assumir o
papel inteiro que Pode-
ria desempenhar na so-
ciedade. Existem tam-
bém mudanças de hu-
mor na altura do pe-
rÍodo menstrual.

Apesar de os tabus
impostos pela socíedade
guineense, a quando do
período menstrual as
nossas mulheres prefe-
rem continuar.ser mens-
truadas à praticar a con-
tracepção,

Fisiologieamente, a
menstruação aumenta o
nível da necessidade dos
elementoq nutritivos ln-
dispensáveis a formação
do sangue. A mulher
neeessita de urna inges-

tão em ferro spperior a
clo homem por causa das
*rb€lraso.- Esta .necessi-
ta em ferro aumente nas
mulheres que usam o
dispositivo entre uterino
(Diu), o qual tende au-
mentar a hemorragia
menstn¡al média.

A anemia é então um
dos problemas de saúde
mais importante na mu-
lher. Por se acompanhar
de infecções, parasitis-
mo e pelo facto ainda de
as mulheres grávidas
possuirem anemia, a
a.nemia na mulher é um
problema de sarlde prl-
blica. Tal anemia dimi-
nuiaresistêncla àfa-
diga, reduz a capacidade

de trabalho e torna-le
particularnente nociva
durante a gravidez, par-
to e lactação.

ADOI.ESCÊNCIA

Trata-se de um pe-
ríodo de crescimento rá-
pido, em que as neees-
sidades nutricionais de
cuidados de saúde são
particularmente impor-
tantes, mas em que ¡
mortalidade é fraca em
eomparação com a dos
lectentes e crianças do
tenra idade.

Todos os problemas dä
adolescência devem ser
tidos como precedendo
sempre uma consequên-

cia parra a idade adulta,
tanto do ponto de vista
das atittrdes sociais, com-
portarnentos, estado fí-
cico e morbilidade. Por
outro lado, as adolescên-
ciasconstituemum gru-
po de risco sob o aspecto
reprodutivo.

Os riscos fisiológicos
graves que constituem
a gravidez, o aborto e a
contracepção na adoles-
cência, não fazem excep-
ção na Repúbliea da Gui-
né-Bissa'u! Embora sem
dados estatísticos, temos
a sensação que as ado-
lescências guineenses sol-
-teiras recorrem sempre
que o entendem ao abor-
to, estando por isso, na-
turalmente, rujeitas ar

eomirlicaç'ões gravideze
posteriores: fraco pes(
ão nascer e complicaçõel
obstetrícias em parti,
cular. Tendo em eont:
te.mbém as caracterfs.
ticas psicológicas e so,
ciais particulares da se.
xualidade nas adolescên.
cias e as divergas situa.
ções impostas pela so.
ciedade, as adolescenter
têm menos acesso aol
serviços de saúde e es'
paçamento de nascimen,
to e nem sempre os tra.
balhadores da saúde, es.
tão dispostos a ajuda:
as raparigas a.resolver.
-lhes oq reus prbolemar

Asgravidezes,o!
abortos e a utilização d¡
nrétodos contraceptivor

ffiiî6äffi ;i=¡¡ôiiñtiilc€ ¡¡ss
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Festi'¿al d" música moderna i:em hDa[<ar

GunElré'BüEsmu
ptresemËe

Um Festival de Música Moderna Africa-
na corneça hoje em Dakar, Senegal, pro-
longando-se até ao próximo dia 5 de Dezern-
bro.

Organizada pela Zona de Desenvolvi-
mento .Desportivo no. II, este festival permi-
tirá o encontro de orqrlest¡as da Guiné-
-Bissau, Cabo Verdo, Guiné-ConahrY, Sene-
gal, Gâmbia, Mali e Serra tr eoa, estando ain-
da previsto um simpósio em que cada país
relatará a suâ experiêneía no campo ruusi-
cal moderno.

Da Guiné-tsissau seguiram hoje pârl
aquele país, o conjunto n N'Kassa Kobra* e
um responsável da Direcção Geral do Cuþ
tura do M.I.C., Fernando Jorge Castro Fer-
naudes, que chefiará a delegação.

Ê:ffi

A

da Africa
Ë

lFr

a que

aumenta
a

ma$
depressa

( centrois )

qÈ impulso rrecessá,rÍo

Sembéne: "0 AftiStA
deve assumir

a responsabilidade
de se por

Sempfe' em CAUSA" (centrois)

perior dos Desportos em A.frica. Para aquela
capital seguiu hoje uma embaixada cuttu-
ral compreendrendo um re.sponsável da Direc-
ção Geral da Cultura, Fernando Jorge Castro
Fbrna,ndes, e o conjunto N'Kassa Kobra,

Duko Castro Fernandes deverá fazer uma
exposição sobre a evolução da mrj&ica mo-
derna no nosso PaÍs.

Pod¡emos informar ainda que estão pro-
gramadas pela Zona II, para 1983,uma..Ope-
ração descoberta dos países da Zona II- - o
primeiro país a ser vllitado será a Gârnbia, -
e um enccntro de *balletio na Repriblica P.R.
da Guiné.

Estes intercâmbios permitirão eonoborar
os esforços já realizados no campo desportivo
e terão um papeï importante na complemen-
taridade da vontade polífica dcs nossos diri-
gentes por uma unidade africana.

. As actuações do Grupo de Canto e Dança
da Juv:ntude de Beijing (China), do palhaço
francês ..Amédée Bricolo-, a despedida de Zê
Manel, a noite de Gurnbé do N'Kassa Kobra,
constituirarn uma movimentada temporada
artística que abanou Bissau e algumas lo-
calidade.s¡ do inte¡ior do país.

Talvez este fim de ano propicie o impul-
so necessário pafa Ð:gular a carninhada da vi-
da eultural do País. Se bem se recordam, o
*bambaram* noticiava, tempos atrás, uma
Semana cultural para Janeiro próximo, em
memória a Amílcar Cabral e aos Heróis na-
cionais.

A JAAC tarnbém lançou um concursp de
música tradicicnal rem saudação à.sua confe-
rência nacional, a realizar no próximo ano.
Esperamos que haja uma participação massi-
vr de outrad regiões, que os mtlsicos, compo-
sitores e cantores, não sejam só os, de Bissau.

O incentivo destas manifestações - musi-
cais, poéticas, literárias, teatrais, etc. - cabe-
rá, à priori, à Direcção Geral da Cultura, mas
pensamos que, também, e de forma bastante
aprofundada, a tarefa cabe àsr Organizações
de massas. A Juventude, para além deste con-
curso rnusical, porque não promove um en-
Contro de artistas de cena? Na zona de Caci-
q?, como em quase todos os pontos do País,
há grupos ou indivíduos francamente talento-
sos na arte da mímica, dc malabarismo, da
dança, etc.. A unidaC.e nacional também pas-
sa pela congregação destas camadas da socie-
dade.

E o nível da nossa vida cultural, para
além das implicações sociais dentro da nossa
terra, terá os seus reflexos no exterior.

Hoje, começa em Dakar um Festival de
Música Moderna patrocinada pela Zona II de
Desenr¡olvirnento Desportivo do Conselho Su-
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P - Sembéne Ousma-
ne, verificoll'sor tlâ stlt
opinião, uma evolução
perceptível da vida cul-
tural no eontinente ne-
gro desde a indePendên-
cia dos Estados africa-
nos e se slm, quals são
os seus prhcipais aspec-
tos e as man:festagõe¡
mais marea¡to¡?

gembõne Ousmane:
Na altura da indePen-
dência, não existia uma
cultura africana, mas
todo um mosaico de cul-
turas. Assistimos aetual-
mente ao nascimento ou
à fusão dessas culturas.
O domínio er,n que a
evolucão é mais n{tida é
sern dfivida c da mtlsiea.
Esta forma de exPressão
perrnite com efeito a¡
trocas entre as et'nias
através de contribuições
desta ou daquela llngua
ou linguagem. Mas é
uma evolu@o a analisar
Co interior tendo em
conta contradições Que
eristiram antes ou du-
rante a indePendência-
Em .África, estamos em
vias de passar de uma
culturaqueéaexPrerr
são das etnias, Para uma
manrjira de ser que é a
..etiquetao de uma civi-
lização. No dcmfnio da
literatura, reenc'ontra-
mos hoje as mesmas
hesitaçðes entre a lite-
ratura äe expressão eu-
ropeia - franceea, ingle
sa, portuguesa ou espa-
nhola - e a d¡eþxPres-
sñ nacional. Também
aqui.a música dèsempe-
nhou um papel, nomea-
damente na pcesia, Por-
que os jovens mrlsicos
utilizam mais as l{nguas
maternas, mesmo outra¡
difereites da eua.

P - Como sabc, na
eonferênci¡ do México
abordar-se-ño as rela-
ções entÞ ¡ cultura e a
sociedadc. Enquanto
eineasta, de¡empenhou
.um papel capital n¡
eclosão do cinema afri-
eano. Qu¡I6 a contribul-
ção deste clnema para e
¡flrmação da ldentidadc
eultural e em que fa-
vorcce ele ar relagõcr
intercultnrri¡?

. Sembéne Ousmane, cineasta, escrltor,
poeta senegalês, foi o primeiro laureado pela
Fundação Leopold Sedar Senghor, para poder
terminar os cebários do fitme sobre o Alma-
my Samory Touré, conforme noticiámoc no
n.o 11 do *bambaramÞ.

A entrevista que se segue foi pubÏcada
no iornal português *o Dlário>, de 31 de Ou-
tubio pa¡sado, que acheno¡ por bem repro-
duzir.

uma nova escrita cine-
matográfÍca que utili-
zatiaa gestual e o sim-
bolisrno africanos.

Estamos num período
de prccura que nos per-
mitirá provar que o ci-
nema é a forma de ex-
pressão mais titil à
A.frica no momento em
que ela passa de uma
trndicão oral para a au-
diovisual, 0s governos
africanos, em geral, fi-
zeram um grande esfor-
ço para promover o nas-
cimento de um cinema
a.fricano. Manifestações
como o féstival de Oua-
gadougou reú,ne de dois¡
em dois anos durante
guinze dias mais de 50
cineastas vindos de to-
dos os países de .A'frica.
Nãc só cs seus filmes
são projeictados, mag
poùrm disputir entre si

qus es,te diálogo exista
em primeiro lugar no
nosso país, no ir.terior
dos Estados africanos,
para que se torne possf-
vel algures.

P - Pensa que se po-
de conciliar ou garantir
a unidade nacioanl ao
mesmo tempo que se dá
campo livre'ao pluralis-
mo das ôulturas?

S.O. - Isso seria ideal.
Mas na medida Em que
nós, cineastas, nos ex-
primimos através 'da
nossa cultura individual,
diria que essa não é
urna preocupação ime-
diata. Hoje, devemos
salvaguardar os valores
dos nogsos vizinhos ou
ver como eles se juntam
uns aos outros. Podemos
criar uma nova identi-
dade em que cada etnia
poderá rg.ncontrar-se

F - Ðe que maneira,
nn sua ipinião, poderá
eada cultura ir livremen-
te bu¡car às outras e in-
tegrar'ao nnesmo tempo
na sua própria sensibi-
lidade tudo o que pode
contribuir para a enri-
quecer?

S.O. - Tudo depende
rlo artista que aborda o
terna. Se há desconheci-
mento ou desprezo pelo
outro, arrisca-se a utili-
zar os seus preconceitos.
Rectrsamos, no centro da
nossâ associação ou da
nossa federação, qual-
quer filme que possg
criar um conflito entre
es etnia's.

P - Gostaria de abor-
da'r. conslgo um outro
problema, o da dimen-
são cultural do desen-
volvimento. Como se
exerce a tomada sm
conta de¡ta dimen¡ão

revelam com vigor ns
condições de trabalho
e de vida do porto e
das ruas pobres de
Marselha, onde se al-
bergam os negros.

No ano seguinte
publieou O Pays,
mon beau peuple
(Ed. Amiot-Dumont,
Paris, 195?), romånce
mais bem elaborcdo,
de um regresso ao
paÍs.Éahistóriade
Oumar Faye, que
volta de França casa-
do com uma branca
e clue, rompendo com
a tradição de uma fa-
mília de pescadores,
se torna agricultor.
As suas idèias cho-
cam-se com a socieda-
de tradicional e os
interesses coloniais,
mas, embora seja
morto antes da for-
mação da cooperativa
que propusera, o seu
exemplo permanece-
râ.

Depois, aparece Les
bouts de bois de Dieu
(Os Peda.ços de iVla-
cleir¿ de Deus), em
1060, que é um ro-
mance amplo e vigo-
rosc sobre a nescente

nos projectos dos go-
vernos?

S.O. - Responderei a
tÍtulo pessoal que é pos-
sível hcje ligar o desen-
volvimento cultural ao
desenvolvimento econó-
mico, ainda que muitos
parses alrrcanos nao pos-
suam polltica cultural.
Ðá-se mais importância
ao prestígio e aþuns Es-

tados falsificaram a cul-
tura confundindo-a com
o folclore. Do mesmc
modo, assimila-se dema-
siadas vezes a culture
aos diplomas; pode ser-
-se um grande universi-
tário e completamentg
oanalfabeto em cultura-
o que se passa frequen-
ternente nos nossos paí-
ses.

Quantos Estados co-
nhece que tenham mu.
seus etnográficos, ou se.
ja, que apresentem to.
das as culturas que ocu.
pâm um mesmo espâç(
geográfico? Ora isso r

muito simples de reaii.
zar; pode ser uma caba.
na, um hangar, onde es-
ta ou aquela , etnia ve-
nha ver o que fazem at
outras, como tecem, qut
trajecto iefectw o algo.
dão do campo até à fá.
brica. Temos ministé.

classe operár'ia da
Africa Ocidentel.

Segue-se-lhe. Vol-
ta.iciue (EcÌ. Présence
Africaine, Paris. 1964),
colectânea de doze
histórias e nm poem4
algumas das quais,
como Lettres de Fran-
ce, La noire de..., Ses
trois jours, são deve-
ras notáveis; L'Har-
mattan. vol. ï: Le Re-
feréndum (Ed Présen-
ce Africaine, 1964);
Vehi Ciosane ou blan-
che génese, suivi de
I e Mandat (Ed. Pre-
sence Africaine, 1965)
e Xda (Ed. Présence
Africaine, 1973), que
fizeram dele um dos
melhores prosador'es
africanos de língua
francesa.

Mas Sembénre Ous-
mane necessitava
também de um meic
de comunicação, mais
directo e mais eficaz,
co::r as mâssas africa-
nas, nå sua mqior
parte analfabetas €

desconhecedoras da
língua francess,, com
a- maioria camponesa
e com a crescente
classe operária qu€

rios que não pasgam d
caixas de ressonância d
folclore.

P-Aimagemémui
to bela. Mas pensa qu
o cinema afrieano pod
eontribuir em algumr
coisa para a mobiliza
eão das populações n,

âmblto do desenvolvl
mento económico; so
cial o culttrral?

"G artflsÉa deve æ,ssrnffitffi
de se

I

,\pôr sempre

-d Sembén" Ousmanez
a

I

S.O. - Em Primeiro
lugar ciinia quF o cinema
parece ter sido criado
por nós, nesta fase Pre-
õisa da nossa eùolução. É
com efeito a forma de
expressão mais comPle-
ta. Passamos actualmen-
te do oral ao visual, e do
visual, ao sonoro. Quan-
do fazemos filmes, de-
vemos comr:cár por es-
tudar a cultura étnica
do gtuno em questão, os
seus símbolos, as suas
metáforas. Mas os temas
são universais. A Passa-
gem do oral ao vieual
permite àg pessoas ve-
rem-se -oque não
podem fazer na litera-
tura; pela prímeira vez,
o cinema devolve-lhes
a sua próPria imagem.
Os contos e as lendas da
såga africana mostra-
vam sèmÞre animais.
Mas num filme, são os
homens que 6e con-
frontam com o seu
destino. Daf, o interes-
se e a força do cinema,
que é ainda reforçado
pela importåncia do seu
universo sonoro. O ho-
mem pode agora ver a
suâ paisagem, exterior
e interior. Darnos tar-n-
bém uma visão diferen-
te das coisas; a árvore,
por exemplo, s,-^rá vista
na sua totalidade bioló-
gica e já não como um
elþmento sagrado. Por
outro lado, o cinema
permite-nos não só ou-
virmos mas conheqer a
outra cultura, ver que
n-ão estamos sós.

Desde a sua inde-
pendência, são pafses
como Moçambique ou
Angola qr¡e mais têm
contribuldo para a ex-
pressão cinematográfi-
ca porque se dirigiram
às massas e não a um,a
élite europaneizada.

O cinema permite
também gue as pessoas
compreendam que a sua
llngua trem um valor e
que vefcula a .s;ua cul-
tura. Os cineastas são
obrigados a ser bilin-
Íues ou trilingues a fim
de poderem atirglr um
vasto púbÌico. Daí, a ne-
e¡¡¡idedc de. aprender

Sembéne Ousmane
nasceu em 1923, em
Ziguinchor, Casaman-
cê, fértil regiã.c no
Sul clo pafs. Filho de
um pescador lebú, que
rmufrula da onaciona-
iiclade- francesa por
ser oriundo de um
dos *velhos municí-
pios- que tinham esse
privilégio, pôde, por
tal motivo, frequen-
tar a escola, de onde
foi'expulso aos 14
anos devido a um in-
cidente com o direc-
tor colonialista. Ne-
nhuma outra escola
voltou a admití-lo, e
Sembène Ousmane
teve de desempenhar
diversos oflcios
peseldor, pedreiro,
mecânico. Entretanto,
não descurou a sua
formação cultural
nurn esforçô de auto-
didacta. Na Segunda
Guerra Mundial foi
incorporado no exér-
cito francês e partici-
pou nâ campanha da
Itália e da Alemanha..
No fim dest¿ heca-
tombe regressou ao
scu país, mas não tar-

dou a ter de e¡nigrar
para França.

As docas de Mar-
selha passarolTr ¿ s€r
o seu novo mundo.
Ðurante dez anos'so-
freu no corpo a vida
dura de um estiv¿dor
e cle um imigrante su-
jeito a todos os atro-
pelos e a todas as dis-
cnffrlnaçoes. 'Iomou
parte ncrs movimentos
reivindicativos operá-
rios e foi dirigente
sindic¿l. Devido a um
aeidente teve cle
abandonar o trabalho
por vários meses, nos
quais escreveu o seu
primeiro livro, o ro-
mance Le docker noir
(Ed. Debresse, Paris,
1956). Neste romance
conta a história de
um estivador negro
que escreve um livro
e que mata a pessoa
a quem confiara esse
livroequeopublica-
ra com o nome clela.
É um romance inte-
ressante e prometedor
em que se cruzam al-
guns temas, entre os
quais, naturalmente,
o da.desapossessã,o da
cultura africana. e se

Qwevn ë Sevnbéne Oust

e com o público. A crl-
tica, éopúblico. Por-
que procura uma nova
linguagem, uma expres-
são mais autêntica e
conforme a nossa corn-
preensão dc momento,
o cinema torna-se uma
necessidade absoluta.
Fala-se rnuito de diálo-
go. das culturas e de
trocss. Mas é 'preciso

ao mesmo terripo que
permanece ela própria.
Mas isso é particular-
mente difícil no cinema.
eomo, por exemplo,
juntar um camponês do
Zimbabwé e um campo-
nês senegalês? Tenta-
mos preservar a dife-
rença re evitar ao mesmo
tempo que ela se torne
um¡ fonte de aonflito.
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nia com uma taxa de
aumento de população
de 3,9 por cento, segui-
do da Líbia com 3,5 por
cento.

A expl.osão demo-
gráfica no Terceiro
Mundo passÊ por ser
uma da.s mais graves
ameaçås que pesam so-
bre o sucesso do desen-
volvimen.to. Na maior
parte dos Estados, o au-
mento da taxa da pro-
dução de géneros ali-
mentfcios, do produto
nacional bruto ou da
produtividade, ficam
muito aquém das taxas
de aumento da popula-
ção, ao mesmo tempo
que o aprovisionamento
em géq-.ros afimentf cio-o,

se torna cada vez mais
problemático.

si'gnlnficativa que é o pa-
trimónio cultural da hu-
manidade".

Os.palses propuseran
que a UNESOO incre-
r¡rente a publica.ção em
língua portuguesa dos
principais doeumentos e
estudorl realizados no
quadro das suas activi-
dades bem como de co-
-edições e traduções dos
textos mals significati-
úos das, litreraturas em
língua portuguesa. A
ÜNESCq segundo ele,
deve também apoiar as
acções a levar a cabo nos
diversos países que utili-
zarn a llngua portuguesa
como llngua oficial, com
vista a prornover o e.ctu-

do,ainformaçãoeadi-
vulgação dos métodos de
ensino desta língua e da
documentação sobre to-
das as suas variantes fa-
ladas.

do teste são obtidos em
menos de uma hora,
por menos de vinte dó-
lares.

A descoberta ocorreu
¡rcidentalmente, durante
umas pesquisas sobre
a saúde imunológica das
vítimas de cancro. Por
sim,ples rotina, subme-
teram-se amostras de
soro a análise de pro-
telnas. Verificou-sê¡ €11-

tão, que certas protel-
nas variam sensivel-
mente no sangue, de-
pendendo da gravidade
clo cancro.

S.O. - Sim, se um Ee-
tado utilizar a cultura
para mobilizar to-
do o seu ¡:ovo, mas ze-
lando para qqe os seus
slogans polltieo.s, não se-

eulturalmente ocos.

, os indivíduos pro-
curâm cada vez rnais na

cul[ura para afirma-
a sua identidade.
seÉuidl¡. pctq im-

cresc'ente eon-
ceãida à cultura está ìi-

à uniformização
modos de vida que

se obq:rvam no mundo
inteiro e que ameaça
bloquear os valores, os
modos de pensar e as
sensibilidades assim co-
mo o espaço social indi-
vidual e familÍar. Im'
põem-nos uma eoncep-
ção de- vida que não é a
nossa e percebemos de

çine 2

já não é o apanågio nem
a propriedade da etnia
que o fecundou; tor-
nou-se uma mús-ica uni-
versal. Em .ftrioa, é
mais grave. Os Africa-
nos arriseam-se a ser
desenraizados no pró-
prio interior do c.onti-
nente negro. Tomemos
um exemplo, da meta-
de do oeste africano on-
deoinglêseofrancês
são as llnguas oficiais.
Se não se exprimir nu-
ma dessas llnguas, não
pode escrever nem en-
viar telegramas. Arris-
camo-nos ao que acon-
teeeu eom os fndios da
América Latina. Sou
pela universalidade, rnas
quero partir do meu
pafs para chegar ao ou-
tro, enquanto esse ou-
tro dará um passo para
mim. No nosso cinema,
decidimos so falar as

tcgoria, próprios para
brutalizar o público
africano. Contudo,
graças à sua tenaci-
dade, pouco a pouco
foram aparecendo fil-
mes de SemMne Ou+
mane. Em primeiro
lugar, duas curt¿s-
-metragens, Borom-
-Sarret (1963) e Niaye
(1964), depois, a pri-
meira longa-rnetra-
gem da historia do ci-
nerna negro-africano,
La noire de... (1966),
que recebeu o Pre-
mio Jean Vigo, em
França,eoTanitde
Ouro no .Festival de
Cartago, na Tunísia.
Seguiram-se-lhe lon-
gas-metragens a cû-
res: Le Mandat, que
recebeu o Prémio Es-
pecial do Júri no Fes-
tival de Veneza de
1968, Þnitai (19?l) e
Xala (1974). Por últi-
mo, uma curta-metra-
gem a cor€ìs, Taw. Es-
tes filmes tornaram-
-no conhecido nûs
meios cinernatogrhfi-
cos internacionais co-
mo uma das grandes
promessas do nascente
cinema africano.

nos-cÊs línguas maternas
e rnostrar personagens
que veiculam a sua prú-
pria cultura. Quando po-
mos ern cena homens e
mulheres de um meio
rriraf, porquê fagê-los
falar em francês ou em
inglês? Penso que as
contradições que pesam
sobre o futuro cultural
da.{.frica devem em pri-

meiro lugar ser resolvi-
das pelos Africanos.

P - Fala-se muitas
vezes de democratização
da eultura. Enquanto
cineasta, como a encara?

S.O. - Sou, pessoal-
mente, a favor de uma
cultura agressiva, que
desperte as pessoas, que
ås faça sobressaltar.
Ora, o artista vive ne."te
mor-nento um perfodo
diflcil. Cada tema é um
tabú. Devemos por vezes
de tal modo alterar os
nossos textos e o.s nos-
sns temas que quando
vemos os nossos filmes,
constatamos que esta-
mos muito aquém das
realidades africanas.
Realizámos rnais de 150
filmres feitos Por cineas-
tas da .A.frica negra; ora.
no ¡rno, projectaremos
30 no rnáximo. Mesrno
sem ser atingidos Por
interditos, o cineasta
tem receio de exibir o
seu filme e cala-se. Há
muitas dificuldades em
dizer as realidades ac-
iuais de .á.frica.
Sern nl?srno fâlar da-
sua correcção. O PaPel
do artista näo é descer à
arena política, mas cha-
mar a atenção para o
que se passa e não se
diz. Tern c direito de fa-
lar: é a eonsciência d-os

dirigentes. Assistirnos
neste momento ao nas-
cinento ou à mutação
de uma burgtresia se-
melhante a todas as
burguesias do murdo; é
nessa matéria que o ar-
tista vai actuar.

P - Parece que s¡e

põe em causa eom eada
novo filmo. Porquê?

S.O. - Não detemos
averdade.Easocieda-
de está sempre em mo-
vimentc. Cada tema de'
ve ser reflectido e mos-
trar um aspecto da nos-
sa sociedade. A criacão
é uma amante tão ciu-
menta que é preciso re-
nová-la con-tinuamente,
senão ela é infiel e foge.
Como lhe dizia, todas as
sociedades têm neeessi-
dade de se ver através
destes paineis e. em
particular-em ^{frica,
Cevemos exigir que os
artistas participem em
todos os níveis da evolu-
ção da.sociedade. Há sé-
culos, quando havia
uma guerra, cada tribo
convidava urn gilot ptt-
ra assistir à batalha. E
no regresso, não ."e in'-
terrogavam os comba-
tentes, mas a testemu-
nha. O artista deve as-
sumir â responsabilida-
de de se pôr sempre em
cauga"

Desde 1940, a popula-
ção mu,ndial aumentou
em mais de 50 por cen-
to, atingindo 4,6 bilhões
de seres humanos, e se-
rô de eerca de 10 bi-
lhões em mnados do
próxirno século. Estes
dados foram fornecidos
num estudo publicado,
recentemente, pela or-
ganização privada ame-
rieana *Population.Re-
ference Bureau*.

Colaborando assim,
as rnais recenûes esta-
tlsticas das Nações Uni-
das, do Banco Mundial
e da Administração
norte-americanr para o
Desenvolvimento inter-
nacional, espera-se que
a África no fim do pró-
ximo século seja a re-
gião mais densamente
povoads do munCo. Nos

Os países de expres-
são cficial portuguesa
propu-seram ao Director
Geral da UNESCO..que
promova os estudos que
considere convenientes
sobre a possibilidade de
introdução do Português
eomo lfngua de trabalhc
d.a UNESCO*.

A proposta foi feita na
Conferência Mundial so-
bre PolÍticas Culturais
(Mundiacult), realizada
em Julho e Agosto no
México.

Num considerando de
seis pontos, estes países
salientam que a língua
portuguesa é actualmen-
te a língua oficial de um
pafs, europeu - Portu-
gal, de um pafs america-
no - Brasil, e de cinco
países africanos - CaSo
Verde, Guiné-Bissau, S..
Tomé e Principe, Ango-
la e Moçambiqure, para

Um teste simples e
barato desenvolvido em
Montreal (Canadá) per-
mitirá aos médicos de-
terminarem com a ma-
ior rapidez e precisão
se um tumor aparen-
temente benigno no
seio é, na realidade, de
natureza pré-cancero-
sa, informa o jornal
*,Le Devoiro daquela
cidade.

A notfcia foi divul-
gada pelo Dr. Gilles
f¿moureux, do Institu-
to Armand-Frappier,
durante o Congresso da
Associação Canadense-

países industrializados,
e especialmente na Eu-
ropa. o crescinnento da
população estagna. De
1982 a 2020, a Repúbli-
ca Federal da Alemanha
deverá mesmo perdi:r
um terço da sua popula-
ção.

Com urna média de
2,9 por cento é a .A.frica
quem cletém a mais al-
ta taxa de crescimento,
contra mais de 1,4 por
cento na China, 2 por
cento na fndia, 2,3 por
cento na América Lati-
Dâ, 0,7 por cento na
América do Norre e 1.9
por cento na Asia. Só
na Nigéria, a população
triplicará até ao ano
2020 e atingirá os 258,1
milhões de habitantes.
O núrnero L entre os paí-
sesafricanos éoQué-

além da sua utilização
sob a forma vernacular
ou de variantes regio-
nais em países da Asia e
da Oceania, e que nesta
língua se exprimem, há
vários, séculos, literatu-
ras de projecção inter-
naclonal.

Recorde-s.e que o por-
tuguês já é língua oficial
da Organização dos Es-
tados Americanos e vem
s e n d o crescenten'Ìente
utilizado como lfngua de
trabalho noutras organi-
zações internacionais e
em diversâs reuniões re-
gionals.

..Por estas razões -dizarecomendação-a
língua portuguesã e as
literaturas que nela se

exprimem constituem um
património cultural cujo
conhecimento e estudo
interessa con-ci.,Jerar e
ãifundir, como parte

-Franeesa de Promoção
das Ciências.

No caso do turnor
ser maligno mas não
apresentar outros sin-
tomas, o mesmo teste
permitirá determinar ra-
pidamente a gravidade
da doença e decidir o
tratamento adequado.

O procedimento já
está sendo usado em
Montreal, na cllnica on-
cológica do Hospital
Saint-Luc, instituição
que contribuiu nas pes-
quisas.

Segundo o Dr. La-
nroureâux, os resultados
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se exprime em olof,
em diola, em malinké
e noutras línguas. Por
isso recorreu ao cine-
ma. *De toCas as ai-
tesocinerraé¿rnais
irnportante* - disse
Lénine. Posto issc não
csquecâlnos que 900¡
da nossa população é
analfabeta. Por eutro
Iado, o cinema permi-
te ver e pensar. Uma
cultura verdadeira-
mente revolttcionária,
isto é, popular, Pode
e cleve ser transmitida
pelo cinema...* -acrescentava ele na
sua entrevista. Com
uma bolsa dada pela
URSS, estrtdou cine-
rTt¿ erll Moscovo sob
¿ direcção de Marc
Donskoi e Serguei
Guerassimov. De re-
gresso ao seu país en-
controu muitas difi-
culdades para fundar
uma cinematografia
nacional numa repú-
blica, onde as compa-
nhias francesas pos-
suiam as salas de
cinema e controlavam
os circuitos de distri-
buição de filmes, to-
dos eles de lnjima ea-

maÐ:ira dramática esta
ocidentalização forçada.
Perdemos os nos.cos va-
lores. Vejamos u m
exemplo muito simples,
desta vez na diáspora
africana: o dos Negros
americanos e da sua
música. O jazz, o blues
eram a expressão de in-
divíduos que não que-
riam morner. Mas hoje,

@
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Dizer que conheci a Mingas por mero
acaso, não seria bem a verdade. Entre a cor-
respondência que quotidianamente recebemos
aqui no Jornal estava uma revista ..Vida So-
viética. em que, num artigo, o poeta spviéti-
co James Patterson, apresentava aos leitores
daquela revista uma poetisa da Guiné-Bissau.

Dei um pulo! Uma poetisa da Guiné-
-Bissau na União Soviética? Era algo para
também contar aos leitores do ..bambaram>>.
Disse isso aos câmaradas da Redacção s Qual
não foi o meu espanto ao ouvir um deles di-
zer-me: ..Mas ela já está cá! Dá aulas no Li-
ceu !,'

Já viram,.ter uma mulher de letras per-
tinho dos olhos e não saber que ali estava?
Não devia ser usual, mas é! Muitas mulheres
deste pals dedicam-se a actividades lite-
rárias mas poucas, ou nenhuma, é revelada ao
grande ptlblico.

Foi preciso uma .qemana para encontrar
a Mingas. Pedi a colegas que the dissessem
para vir ao Jornal; quando ouvia uma jovem
declarar - ochamo-me Domingas>> - pergun-
tava logo o apelido.

O encontro desta vez, sim, foi casual.
Uma noite, a caminho do Jornal, um eoJpga
parou a falar com uma moça. Continuando a
caminhada, disse tratar-se de uma prima cha-
mada Domingas. E eu logo: Domingas quê?
E ele: Domingas Sami!

Foi o ¡neu regundo pulo. De insultos
(amenos) a desculpas, foi o meia-valta - vol-
ver e comer a apanhar a prima,

Assim entrei em contacto com Domin-
gas Barbosa Mendes Sami. No dir seguinte,
marcado para a entrevista, Mingas recebeu-
-me um pouco inibida, talvez pelo receio que
as pessoas têm nas entrevistas.

A melhor solução foi começar por per-
guntar da sua ocupação actual. Domingas
Sami é professora de Francês no Liceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah, actividade aliás, que
yem desempenhando desde que voltou, há pou-
co mais de um ano da União Soviética, depois
de se licenciar em Filologia Germânica pela
Universidade de Voróneje.

Domingas Sami nasceu em Bula em 1955.
Em 19?5 seguia påra a URSS para o curso su-
perior. Foi ali que sentiu a pujança da veia
þética por isso é qu'e a maior parte dos seus
poemas é esprita em russo, alguns deles pu-
blicados no jornal *Molodói Kommunaro (O
jovem comunicado), editado na cidade onde

estudava. Também tem poemas err.r português,
em francês e em crioulo.

Onde foi buscar esse talento para a poe-
sia? Mingas que sempre se sentiu atraída pe-
Ia contemplação, gostava de ler - o que lhe
era quase impossível em casa, sempre ocupa-
da nas iides domésticas e porque a vida lite-
rária era quase nula na altura. Mas está ple-
namente convencida de qup herdou esse ta-
lento do pai António Barbosa, que entretan-
to, falecera pouco antes dela regressar da
Uníão Soviética.

El,a própria escrevia em Março passaclo:
..4 principal arma da minha luta
é a caneta
Por isso devo fazer com que a Guiné
oiça o meu grito
com que os meus versos não morram
comigo
como aconteceu com o meu pai*.
Esta esperança de Mingas não deve mor-

rer de certeza, para quem tem tanta confian-
ça na Guiné e na A.frica em geral, como ela.

Os desaires têm-na acompanhado até a
levar a deixar de escrever. Regressada, foram
as dificuldades 'em arranjar colocação (aliás
como muitos recém formados). Ofereceu a sua
contribuição à Organização feminina, mas
sem resultados práticos. ...Não quer isto dizer
qu.e esteja desanimada!" - declarou solene-
rnente.

Actualmente tem muito ternpo livre e,
enquanto espera e procura o remexer da vida
literária nacional <<uma associação de poetas
e escritores ou algo semelhante, em que eu
possa d.ar a minha eontribuição" -, Miirgas
voltou a escrever, pela necessidade de expres-
sar as emoções vividas quotidianamente. O
cismar em qualquer assuntc é traduzido em
letra.s¡ porque senão, passa e vem o esqueci-
mento. Esse cismar traçou imagens de dor, de
frustração, de esperança. Sem esqueqer a pai-
xão amorosa por exemplo, ..um príncipe ima-
ginado:

forte,
bom,
e quente como o caféo

ou pela Guiné cujo n gemido . surdo> ouve
*quan'do a noite adormece>.

Parafraseando James Patterson, poeta
soviético: oÏodos nós. sabemos que a vèrda-
deira poesia exige do autor talento e indivi-
dualidade bem definidas, e Mingas Sami 6
um desses autores. Gostaria de lhe desejar
grandes êxitos na poesia>.

João Fernandes

Seremos as flores mortas,
caldas nas ruas,
nras nun.:r deixaremos plantar
o capítalismo Då nossa terra.

Seremos
Se¡g'mosenforcadog:i :l

mas nuca deixaremos plantar
a burguesia no nosso pals.

Seremos jovens esfomeados e meios nus
trotar nas ruas, tentaremos medir as nogßår
forças cûm e escuridáo
mas nunca deixaremos plantar
a árvore espinhosa nos mraçõe¡ dos nossotirmãos. . - -.--,_;._¿..:Á

Seremos
Seremos fuzilados,
e o nosso sangue lavará
a miséria. desrgualdade e a
dor na alma do nosso poyo.

CANUN

C

Seremos crucifieados
n'as árvores como Jesus,
ñ3F
Mas nunca deixaremos enterrar
as tuas ideias, Cabral,

Um fruto de I o l0 onos åþoflón dñ l{am¡ru
Ums das mais importantes culturas na

zona de Cassacâ é a produção da noz de liola.

A kola é um fruto que tem rnuito pouco
lÍquido, por isso é preciso semeá-la num lu-
gar bastante húmido para que possa germi-
nar. Geralmente, quando fazem o viveiro, fa-
zern-no junto das bananeiras.

A plantação ou se faz directamente onde
é enterrada a semente, ou se faz em viveiros.
No último caso, é transplantada quando atin-
ge um metro de altura, deixando seis metros
de espaço entre elas, Depois da transplanta-
çãoo a koLa é regada durante dois anos.

Há dois tipos de árvores de kola: os tipos
rápidos, que dão fruto depois de oito anos;
e os tipos tardios, que dão fruto com 10 anos.
Os frutos são colhidos do mês de Outubro a
Dezembro, e são guardados para depois se-
rem vendidos.

Não é possível cultivar outra cois¿ de-
baixo da holeira porque tudo morre.

A kola apanh¿ uma doença (Coumcara)
que dá manchas ao fruto. Tratam essa doen-
ça deitando, durante dois enos, tripas de pei-
xe no pé da kol,a.

A limpeza da árvore é feita antes do
¡nês de Outubro, isto é, ante¡ da floragão.

Um dia, n'sai iandâ
n'ialça kabeça, n'djubi
santâdu... tôk n'entra
na Lino Koneia. Sintido
cl¿rm !... iVI'pa.rantâ pé
m'bokadu, n'djubi liba,
pâ tudu ládu, n'rab'da
kurpu... n'tchora pena!

N['pensa na tempo ke
passa. Má, suma passáda
ku lembrança e sulnâ
úru, é ka-ta bédju nim
e ka-ta feruça, n'lern-
brâ lógu di
manga di kussas. M'¡:a-
piå báss, na sintidu, fa-
lacinhu kaplim i kom-
bersa kumsa... pâ Polón
di Kampu-!!

N'djubi, n'ôdjâ pó di
kurpu di Polón branka-
centi pabia di fóra di
pilkanu, pupu di gárça
ku kôkó di djugudés.

N'lembra di kantu
.findi kad...'" - bó dis-
kulpam dé; di kantu
*pati-sukuo ô *môn-lé-
bi* ke facido bu dianti,
Polón!!!

Mâ ninguím ka-ta Ii-
gau-ba.

kantu tchora-tchora,

abúsu, ku tóróca ke bu
mati; kantu biáss ké ro:
ba um-utru bilas, bola,
ô tchur di pirdi djugu,
ô taça, kudi bu dianti?
Kantu kláki lcu klakéru
ke bu kunsi i ke nim
dutur ka pudi aréme-
diâ... duentis!!! Kantu
sperança di klubus ke
ta mati na kada Kum'
sada. di kampionátu?

Polón abó i di nóss!
Manga di riçu-kabeças
ke góssi é garandi, kun-
si'u. Bu passâ-djâ tam-
bé manga di kussa na
bu bida... I ka ku bran-
ku. i ka ku pretu...

Na antigamenti, bu
psnhâ sèku-ku-modjá-
du, sol, sukuru,' kaba-
lindadi di ménoti.

Na Rikonstruçon Na-
cional bu falâ sinta'u
p^râ!Antâ-dé! I tem-ba
djintis ke tâ missâ-lâ, i
té góci inda é na'faci kil
porkadia Èon, té na dia
ké tâ panhadu é tâ mul-
taclu... mâ n'falau, fór-
ti kussa!!!

Mâ koitadi, bu ka-tâ

falâ-nu nada, bu tâ dà-
te'upantâ-nu son, ku'u
rámu sèku kebrádu.
Hhhhuuummm!... Si
kortadi tem-þa boka!!!

Na ki kudâ, sintiCu
dan más na stória di
no tchom. Antam, kom-
bersa kontinuâ na gar-
batâ nô kussas, kussas
antigu nan-propi, suma
nomis di djugaduns,
trenaduris, massagistas,
kudjiduris di bola, ser-
bentis, kontrol di entra-
das, manera di ientran-
dâ mininus, ô kompletâ-
-kompletâ, ttldu!...

Ba nhu Nhartanga,
trótalâ, DjinhÂ, Korô,

Korka, Garrineha, Per-
richom, A.pio... Sintidu,
dan más na um kusqa,
m'puntâ:

- IVIâ, bongavi di ki
tempu, nundél?

Fàla di mudanga ru-
pundi:

- Mátcliu, i muru ke
lantandadu-la góci. Mi-
ninus buliduris ka pudi
furâ la más, i sô pâ é
kamba, é sibi pó, ô é
firmâ na baranda di
{rsolteru>. Kamba góci
na utru ladu ô na Tapa-
dinha i kansadu dimás,
nha fidju!!l

hnton, bom sintiqiu
entra I falâ sim:

- PoIón di kampu, si
bu bim diçânu, nô na
sumia manga di póss pa
lembrau... pâ kontinua
dânu bu sombra. Nô na
skirbi bu nomi na unr
praçacinhu ô na kalker
.klandôo, às klaras di
kampu. Fiança, Polón di
kemputtt
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Vieira, além de ter

na reunlao
solução de compro-

quanto à repre-
vidade do Tchad,

um encontro com o

O Secretário-Geral do
ÀiGC foi recebido à

chegada a Tripoii
terça'feira à 

" noite
comandante Abdes-

toda a parte norte da
Líbia.

N: Nasser. 0 o pai es-
tual de Kaddafi, de

o jovem l¡lder lí-
as ideias do

pan-isla-
tnismo e do africanismo.

O: Omar Moktar, He-
rôi Nacional que condu-
ziu a resistência contra

fascistas italianos nos
anos 20. Foi capturado
e assassinado em 16 de
Setembro de 1932.

P: População. A llbia
é um pals pouco povoa-
do. Para uma superffeie
de 1 775 500 quilómetros
quadrados, só tern
2939200 habitantes. 5?
por' cento dos quab ro
eneontram nas regiões
de Tripoli.

Q: Qars Ahmed. Um
dos selc, principais por-
tos da Líbia.

R: Refinaria. O sector
ile petróleo bruto e do
gaznaturaléaespinha
dorsal da economia na-
cional. Em Ras Lanouf
está em vias de conclu-
são uma usina para o
fabrico de vários deri-
vados do petrólec.

S: Setrembro. Mês em
que se comemora o ani-
versário da Revolução
(o Fatteh). No dia I de
'Setembro de 1969, lo-
vens militares liderado¡

z

ß - Por Dr.n Clotilde S¡lvo

âdolescentes põem
d,e saúde pú-

proporcionais aos
sociais e com-

sexuais. Â
na adolescên-

pode comprometer
vemente o seu futuro

lirnitar
de

e ascenção social.
outro lado, em

disso, a jo-
mãeeofilhopo-
expor-se a conse-

as nefastas entre
quais o ostracismo

bandono) e a adoles-'lançar-se na
tuicão,

Com a migração, das
rurais para as ci-
as jovens estão

as possibilida-
educação, em-

IlüE€tfr

O problemo dos iongodos

A falta de d[uË$ffi$ $irgt

ilrln$ taffiThem dæ frErffinußffffinçnm

salam Jalloud, segunda
personalidade da Líbia
que se lazia acompa-
nhar do ministro lfbio
da Educação, Abdulha-
fid Zlitni e pélo nosso
il{inistro dos Negócios
Estrangeiros, Samba La-
mine Mané. Seguida-
rnente Nino Vieira diri-
giu-se ao Cemitério dos

À'lártires da Revolugão
lÍbia, onde colocou uma
corol de flore¡.

por Muamar Kaddafi
derrubaram a monar-
quia.

T: Tobruk. Iocalida-
de .situada no leste do
país, onde durante a se-
.qunda Guerra l\Iundial
se encontrava instalada
uma base militar alvo
da disputa entre al¡:mães
e aliados.

U: Universidãde. Há
três na Llbia: o El-Fa-
tah em ?ripoli, o de
Gar-Younis em Bengazi
e o de Sebha. Até 1981 a
pcpulacão estudantil era
eerca de 26 mil.

V: Vitória sobre o de-
serto que desapareceu
20 por cento graqas a
grandes lnvestimento¡
na Agricultura, com a
irrigação e disÊribuição
de herdades equipas aos
eamppneses.

T9: lVeelus. Nome da
base aérea horte-ameri-
cana no eentro da Llbia,
encerada depois da Re-
volução.

Y: Younis. Jaber
Younis ,A,bu Bakr, te-
nente coronel e Chefe
do Estado Maior das
Forças Armadas lfbias.
Ê,de raça negra.

Z,z Zwara. Cidade on-
de Kaddafi proelemou
em 1973 a instituição
da democracia de bage,
os comités populareq.

partieularrnente vulne-
ráveis ao problema de
alojamento, desemprego,
ao vício fo tabaco e o
número de jovens ex-
postas a exploração se-
xual pela prostituição
parece aumentar. A
adolescência é igualmen-
te um período crucial
quanto ao papel e con-
dição da mulher na so-
ciedade. Por possuirem
enormes faculdades de
adaptação para adopta-
rem atitudes novas .a

respeito do papel social
e individual da mulher,
a mulher deveria nesta
fase de sua vida benefi-
ciar de uma protecção
especial por parte das
autoridades.

O albrta já tinha sido
lançado em Maio passa-
do, pelo Secretário-Ge-
ral da Arilninistreeão In-
terna, Função Ptlblica e
Trabalho, eamarada Jor-

paragem urgente daque-
las, máquinas para re-
parações, a firn de evi-
taf que se estoirem Por
inolria, reside nas con-
dições características
que exlgem, como nor-
må, do seu fabrico, a
subida regular das ian-
gadas às rampas de seis
em seis meses. Porém,
pelo que se sabe, Já lá
passam três anos eon-
secutivos sem que al
se verifique a não ser
neste momento em que
a ..Lomé; está a ser re-
parada, Conveniente-

mente cumpridas essas
normas, diz o camarad¡
Carlos Vitorino de Al-

Desde Malo passado que ¡s entidades'eompeten-tras reeomendações con-
tes deram o alerta para a situação degradante das jan- tidas.no relatório téeni-

tretrnto, de acordo com o Secretário-Geral da Admi-

co ao CR, a aquisição
de material, a alagem
das jangadas às rampas,
de preferêneia nar
rne-srnas loealidades, a
fim de evitar enormes
èncargos que provocaria
o seu envio às docas dos
Estaleiros Navais. En-
tretanto, abordado so-
bre este reparo, o ehe-
fe da Produção dos Es-
taleiros Navais, João
José Moreno, mostra-se
dcsfavorável a esta opi-
nião por conqúderar in-
dispensável a subida às
Cocas (que só existem
em condições, nos Esta-
leiros) quando se trata-

nistração Interna, carnarada Jorge Miranda Lima, a

C.E.E. já deu seu aeordo para financiar a aquisição de
material para reparação geral dessas embarcações.

A gravidadle do problema foi motivo da elabora-
cão, por uma eomissão técnica, de um relatório de es-
tudo sobre as jangadas, que viria a ser entregue' em
Abril passado, co Conselho da Revolução e a outros
departamentcs afins.

meida, estará garantído rem de reparações ge-
o tempo de sua duração rais que incluem a ras-

ge Miranda Lima, du- 
--rante o tero:iro encontro

de técnicos ligados ao
seu departamento.
Ele próprio s¡.rbsereveu
aquele dccumento de le-
va,ntamento, seguido do
director-geral da Guiné-
-Mar, Marcos Toma"z Lo-
pes, e do então chefe do
Gabinete Técnico dos
Estaléiros Navais, Carlos
Vitorinode Almeida
(Carlitos), actualmente
em Þrestação de serviço
na Estrela-do-Mar.

Entretanto, a jangada
*Lomé*, de Fairim, está
submetida finalmente a
uma reparação geral
que o salvou assim de
um rehentamento total,
(podia-se Þartir ao
meio), deviCo ao esúado
de giaves ferrugens no
casco e maquinaria. De-
verá reiniciâr âs süas ac-
tividades breve-
mente em João Landim'
substituindc então a em-
barcação local que subl-
rá a doca dos Estaleiros
Navais. Posteriormente'
irá render a de S. Vicen-
te, o que indica que a
via de Farim continuará
privada da embarcação
por um período aProxi:
madamente de seis me-
se!1.

x*A solicitação a
de ser), mas estarão as empresas dispostas a gastar
centenas de contos para a com ra de um barco no-
vo, o que por sinal segue disponibilidade em divi-
sas. Há muitos barcos nesta situação, espalhados
pelo pafs fcra, e outros tantos à espera de destrui-
ção, ¡iorque, nas palawas de Moreno, as empnesas
não mandam os, barcos para as reparações perÍódi-
cas o que.poderia evitar os colapsos fatais,

A - João Moreno considerou inédito a extra-
cão de umas ostras gigantes no caseo da jangada de
Farim, quando veio à doea para a revisão. Essas
ostras não escaparam, nesse dia, à panela fume-
gante dos trabalhadores porém, a ferrugem estava
a tal nÍveT que aquela einbancação poderia partir-
-se ao meio, easo eontinuasse a funeionar mais, al-
guns m¡esitos. Carlos Almeida já o tinha afirmado
e os téçnicos João Moreno e Edna Coelho confir-
maram-no.

B - Já sabia disso? Só não aeredita quem não
conheee o talento dos operários dos Estaleiros Na-
vais. <Que nos arrangem os motores e vão ver que
gomos capûzes de construir jangadas eomo estas
que estamos a repararÞ - assegura o chefe da Pno-
dução. Na verdåde, aquela emprgsa já dremonstrou,

re¡ ffil

que val de 15 à 20 anos' pâgem e pintura do
de funeionamento, caso câsco.
que lamentavelmente Outra proposta refe-
não acontecerá com as ria-se que fosse encara-
nossas embarcações, da como prioritáría, a
condenadas a não inem nível das entidades eom-
para além de dez anos. petentes, a aquisição de

Figuravem. entre ou- . mais uma jangada que

Ga¡o¡ e focto¡

constitua uma unidade
de reserva, pronta a in-
tervir nos momentos de
reparações de rotina ou
de avarias que surjam.
l:-lsi+kYr.;'
¡ MANUTENçÃO
ESTÁ LIGADA
A CONSCIENCIA
ÞBoFISSIONAL

Para os técnicos João
Moreno e Carlos Vitori-
no de Almeida, se Puser-
mos -de parte a falta de
peças todo o assunto se
resurniria numa só Pa-
lawa: rnanutenção. <E
oucm fala da manuten-
eão, fala de tudo - su-
blinha Carlbs Almeida -
poís isso exige também
a conscieneialização dos
trabalhadores. Ter a
consciência do que 6
ms¡1, numa . sociedade'
impí:ca o nosso' {9jtqúe o meu Personlfice
aquito gue -tamtér9 

ó
da eonnunidadot.

Ele expliea essa exi-
qência dando exemrrlos,
n¡m sr^nfirì^ *ois lqtg,
Ca neeessidade de conj
servação de meios'dc
comunicação, sejarn ma-
rftimos, terrestres ou
aéreos, que está de eer-
ta forma, *eondielonada
ao eoneelto do r€sPon'
sabilit{.adc rle um ind'vf-
duo tlesûrito a detêrml-
nado serviço, como
narto integranþ de uma
soeiedadeo. Em suma,
há uma falta de eons-
ciencializâcão do dever
profissional dos, traba-
lhaCores dessas janHa-
daq âereseidas à aquilo
oue etre eonsidera de
falta de íncentivos por
narte dos orEanismos
regionais (entidades ad:
rninistrativas que explo-
rarn direetamente âs re-
eeitas fluviais dessas
embarcações) e, Por ou-
tro lado, as extremas
carêncías de material db
estoeagnm. Numa c¡fti-
ca à margEm.dessas ale.
gações, Carlos ¡umeirla'
eonsiclera. ineorreeta a
forma eomo a lista' do
materíal eontido numa
requisicão Pro-forma
foi conduzida em Dakar,
por alguém a quem o
àer:. eonh-eeimento não
entra na eomPlexidade
desoes valoreg estrita-
mente técnleos. O resul-
tado foi: vieram peças'
umag a mals, outras a
menos e eté . rnesmo d¡ -

desneeessárfas.
Numa outra ocà¡tão

de entrevista, João José
Moreho nos viria â cott-
frimar tal procedênêia.
?ambém aisinaloù:noq
Ì :+:.+iA¡*VffiS*g..1*; " 
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(ContÍnua na páglna 6)
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As selecções masculi-
¡ra e femini,na da U.R.
S.S. venceram a Olim-
pÍada de xadriz, em
Lucerna, confirmando a
superioridade soviética
r¡esta modalidade.

Na classe masculina,
;Ào vencerem na final
os ,dinamargueses, os
soviéticos totalizaram
42,5 pontos, seguidos
p e los checoslovacos
æm 30 pontos e pelos
norte-americanos 

" 
com

35. Enquanto na clas-

rtr¡¡

se feminina, a URSS
somou 33 pontos, irês a
mais do que a Roménia
e à distância de 7 pon-
tos da Hungria.- .,;",rffiryåm

A imprensa local di-
fundiu que desta vez a
Olimplada de Xadrez
reuniu um ntimero re-
corde de ' equiPas: 9i1

masculinas e 46 femini-
nas dando destaque ao

campeão mundial Ane-
toli Karpov e outros sa-
dr*i¡ta¡.

O Sporting de Bafatá
é a única equipa das
que ocupam o topo da

tabela classificativa a ter'
menos problemas na
sétima jornada. Pois
recebe, amanhã, a visi-
ta do Estrela de Bola-
ma. Enquanto isso, os
seus adversários têm
missão espinhosa : Spor-
ting de Bissau, guia
por ..goal-average,.,
desloca-se amanhã a
Canchungo para de-
froptar a equipa local
que procurará, no seu
reduto; redimir*-¡e do
último desaire, e UDIB
medirá iorças" amanhã.
à noite, com o Despor-
tivo de Farim, cujo fu-
tebol aglessivo pode
serfatal à União se
aquela repetir s façanha
realizada frente ao
Sporting"

Também amanhã,
maÃ no período da t¿rr-

de, os eampeões cìe-

frontam a fornração
clo Gabú que, vindo do

leste, pocle trazer na ba-
gagern uÍÞ sllrpreså.

No estüio Lino Cor-
r e i a, seÈão efectuados
mais dois jogos: ho;e à
noite, o Ajuda faz cxa-

lVlansoe será marca-
do por uìrì jogo eìr"¡

que os intervenientes
não cluc.rerõo pender

cucÌir-st¡ mutuament,e.
O Ténis, à procura de
cstabilizaçtlio, clesloca-se
ao sul parer defrontar o
F.C. de Tombali.

SI'OTII'INC GOLEOU
tsor./\M/r

Nunr jogo ern atlaso,
corespondente à quin-
ta jornada, a formação
do Sporting de Bissau
goleou a turma Ce Eo-
lama por 7-1, enquan-
to a UDIB derrotou a
equipa de Buia por 1-0.
Golo surgido na mar-
cação de urna granclt:
penalidade indiser¡tÍvel.
N,Ias, seguncio o nosso
cronómetro, faltavam
a.iguns minutos por
jogar, quando José de
Pina deu por termi¡ra-
do o encontro. Por seu
tlrrno, a equipa do Ajuda
venceu o Ténis por 3-1,
em jogo a contar para ii
terceira jornacla.

utilizar o óIeo hidróu-
lico apropriado para os
lemps, o que pode pro-
vccar a destruição do
material (alteração da
constituição mecânica).
Isso foi motivo, segundo
Carlos Almeida, da per-
cla, numa das vezes¡ de
um dos lemes do motor
da jangada de João Lan-
dim, oríginando avaria
nå direeção do navio.
Outro exemplo. referido
por João Moreiro, é o de
deitar baldes de água
fria sobre os motores a
alta tempcrntura, na ten".
tativa de os arrefecer.
Pelo contrário, o caso
pode levar o motor a
dar um estalo, e af aea-
Ì:a-se.

Por outro lado, o Con-
selho de Ministros deci-
diu rÊcentemente entre-
gar ao Ministério das
Obras Públicas a explo-
ração das jangadas exis-
tentes no pafs.

TETI'SGM GM XIdTGT
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Tobelo clossiËicotivo

;
I

Snorting
Bafatá
UDIB
Benfica
Cantchungo . .

E. Bissau. .. ..
Ajuda
Gabú
Bula
Bissorã
Ealantas
Farim
Ténis
Bolama
Tombali
8uÍnara

me ao Bissorã que que-

brou o enguiço dae go-
leadas e, esta tarde, o

Estrela de Bissau Cis-
p"tta o-c ciois Pontos eotn
à f.aeil equiPa tle Qui-
narâ.

quais forem os tiPos de
embarcações navale6 to-
das as entidades devem
respeitar as normas de
segurança designa-
das pela <<LoYYd's-, que
recomendam reParações
semestrais, trimestrais,
semanais ediárias'
quando se Pretende
manter as máquinas em
bom e¡tado. João More-
no está, com efeito, a
formular normas do gé-
nero com distribuição de
tarefas concretas aos
motoristas daquelås em-
barcaçõÊs.

A subida semestral
Às docas visa submeter
os navios à verificação
gere.'l d.o estado de s-egu-
rança das chaparias do
casco, limpeza do motor
e pintura. Em cada tqêr
meses, aq jangadas de-
vem parar algum tempo,
em cada local onde ac-
tuam, pars a verificaç6o

-tfO Fl¡tEIt.ñ.{-

pontos: Balantas-Bula,
partilhanci.o o mesmo
ìugar, proturaråosa-

Marcadores
A primeina posição dos <.artilheiroso do

n:tclonal continua na posse clo sportinguista
Ciro, ao mårcar o seu nono golo frente à tur-
ma de Bolama. O estrela Agostinho e Ocante
(Sporting) continuam na peugada do líder corn
sete golos cada um, e o oleão" de Bissau Lnye
iguala Djudju (udibista) ao marcar, no últi-
rno jogo, quatro golos totalizando 0 tentos
eoncretizados.

O udibista Chico e o bafatense Gomes
têm respectivamente, 5 e 4 tentos apontados,
segue uma lista de cinco jogadones com 3 ten-
tosl Sao eles: Victor (Sporting) Ença (BafatÂ),
Isaac (Benfica), Silvério (Gabú) e Sidico
(;ilalantas).

Entretanto, trm gruPo de jogadorcs
com dols golos aumentou cousideravelmente.
São lt aro todo: Cadiali lSportine), Lentin
(Aju-da), (N'Dute (8. N., do'Bissau), Zacarias,
San¡ e Mama Saliu (Bafatá|, Adão (Ajuda),
Baben, Nando, Dany Marta, Iæbro e Ninå
(Benfica), N'Peb6 (Aiuda)' Iano (Ténl's), Cusa-
far (Balantaq), Sada (8. l{. Bissau}' Secuna
(Gabú) e Mariano da Costa (Cantchungo)'

J V E NGMGS P

.6 (i - 32 5 12
.6 6 - 16 2 L2
.6 B - 18 3 12
5 4 I -17 4 9
.6 41 110 B I

,.6 4 - 2 L5 I I
.6 3 I 2l2 ',l 7
.6 2 1 3 714 õ
.6 t t 4 6 I 4
.6 2- 4 428 4

.6 2 - 4 10 10 4
.6 1 1 4 5 B 3
.6 1 1 4 610 3
.6 2 4 2 t3 2
.5 5 2 L2 0
.6 6 3 28 0

Bnlu nu truuo
Os iogo¡ do Nac'ional de Futebol, dispu-

t¡dos no Sul do Pals, estão condenados a não
¡crem dirigidos por fubitr-os oficiais, filiedos
ha Comissão Central de Arbitros, 8e a Fede-
ração Nacional de Futebot não arranjar uma
veäeta, um heticóptero ou um iate, como meio
exclusívo para transportar os nossos *DIS-
lIINTos.{nglfnoS- a Qulnara, Bolama' ou
Tombali. Isto porque, no meio de todas as ca-

rências, vividãs þebs diversos sectores da

"iaa 
traclon¡t no que toca a transportes flu-

vi"it, ãt ÁrUtttot iecusam-se a viajar-ao Sul
q"""aó são nomeados pelo seu órgão diriggl¡
tË, alegando inconveniência ou incompatibiü-
dade que e:tiste em deslocår-s€ Do mesmo e
rlnico i¡reio de transporte com as equipar que

vão åisputas encontios com as-suâs, congéne-
i*. aáättra banda. Senhores "Ãrbitros, façam

um exame de consciência da situação que o
Þals atravessa e deixem de exigir o que não

ã possivel. O F'utebol Nacional precisa de

"o.iãò-o 
peça indispensáve-l -pal3 

a realiza-

iãã'aã"Ãå irertida de futebol' Vamos lá"'
äom t m boeaäinho de esforço, ultrapassare'
mos todos os obstácul'oe que se nos depararem
oelo camlinho, nest¿ fase difícil' Pode ser

ãüõ o Þar. u* di¡ venha a ter possíbilidades

åã 
"ãs 

aotar Ce um meio de transporte mais

cOmodo, Mas, agora...' nem pensar nisso!

PB\AI"TIS?... QUE SAUDAT}ES !

Nofim de semana desPortivo que

passou e, em conversa amena com alguns
,å*t*s, faiou-se multo e eom saudade¡,do li-
lt" åiô; dentro da grande área e intitul¿r-
L]o de *PÐNALTI*."- -'o 

fnatii desapareceu do nosso futebol
n quunåo algum homem vestido rle negro re-
solve, por eñcanto, marcá-lo, o ptlblica espec-

taáor åeüra-se, porque se tornou coisa rara
Ros nossos estádios. O público delin-se porque

rã-"iïã rttt^tsamente ässe momento erucial,
tã¿o o mundo em suspen_se e nå expectativa'
à espera que o guarda-redes corresponds com
r"oã-giutå" defãsa ou que-o rnareador iluda o
hñ"ä da bs.liza para um lado, fazenclo a bo-
l¡ entrar peLo outio. Situações dessas-há mui-
to Aãiã.ám de ser vividae pelo p{rblico des-
portista nacional porque'- -os nossos árbitros

ia-"Oo assinal,am,-como falta- merecedora de

ir'"flgo máximo, uma prisão de pernas.ou pé,

rrm åerrube ou urne carga à margem das

Lei¡. ume obstrução, etc; etc.
Mas porque é que os árbttros deixaram

de a.ssinnlãr penaltii? Será q.ue têm rnedo dos

adeptos do clube s que vão punin com o
casiigo már:imo? Será que não se sentem se-

¡¡uroã quanio caiesr numa situação cÌessls,

ñAo sa'bendo distrinear quando uma falta é

merecedora ou não de punição máxima ou
cerá que, na GuinêBissau, os- homens que
alinha¡n na defeea são tão llcitos a dis-
putar lances na grande-área com o¡ avança-
áoc, que não tem havido motivo! Pâra- isso?
Descrilpem esta. insinuação, Senhores do api-
to masi agora, não desatem a marcar penaltis
a torto e a direito sem que Para is¡o baiam
motivos.

Jornolistos I desPottivos .
sr'trihrj:' .-"-ql*;æ;l .ê-'" 

A 
-Assernbleia Gerai ciações nacionais mem-

da União dos Jornalis- þros e qul exerçam
tas Desportivos Africa- efectivamente as suas

nos terá'lugar de 1 a 4 actividades. O grupo cle

de Dezembro do corren- trabalho que prepsrou
te ano, na capital da este gra¡rde -encontro ti

Guin$bonakry. Es t a presidido pelo guineen-
reunião,tt 

"gÞ; 
terá por ie Pathe Ðiallo, presi-

missão refazer. essen- dente do tju-reau pro\¡r-

cialmente, a unidade cla sório dp U{DA' e com-
UJDA e favorecer a preende l\Iensah Gna-
criação de um comité mey (Togo), Secretário
director representativo Geral da organiza-
do conjunto dos jorna- ção, Tbhimpumpu W¡¡

listas desportivos do Tshimpumpu (Zaire).
continente.i, " ,.r.qiîåri,rqlaçil*rffiff ! Presidente cle honra e

" E t""¿o p""."rrtu, "* 
fundaclor da UJDA'

ConaLry" ót delegados oriada em Fcvereiro de

designados pel,as Asso' 19f0'
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ptohlþ.mo du fungoduo
lcontinuaçíro d'rs centrais)
nm outro caso de técni-
cos desconhecidos te-
rem sidc solieitados a
mexer. nos motores das
jangadas sem Prévio co-
nhecimento dos Estalei-
ros Navais quetêm
acompanhado as suas
rg¡rarações. *Que não
nos venhsm a imPutar
responBabiltda-
des depois...' - adver-
tiu.

As Jangadas *BAC-50*,
equipadas com rnotores
*rSaudo-in*, foram com-
pradas à empresa naval
senegalesa *Dakar-Ma-
rineo, em 1979, Por fi-
nanciamento da Comu-
nidade Económica Eu-
ropeia. Forsm inaugu-
radas com os nornes de
Lor¡¡é (a de Farin^), Co-
nakry (Joäo LandÍm) e
Dakar (S. Vicente).

De acordo co¡n Car-
los de Almeidao sejam

ele toda a parte mecâni-
ca, cabendo essa função
à fiscalização técnica e
ao pessoal das e-mbarca-
çães.

Por outro lado, deve-
-se proceder a uma ma-
nutenção preventiva que
permita ir detecção cl.as

anomalias fatais ao es-
talo futuro das mesmas.
Por fim, tarnbém não é
demais, após cada dia de
trabalho uma verifica-
ção srr.lmária dos dispo-
sitivos de segu,rança dos
motores - filtros de ga-
sól'ec, de ar, de óleo e
tubos f!:xfveis.

Aqueles técnicos, con-
tactcdos separadamente
pelo Jornal, alertam
ainda para o aspecto da
estrutura do motor em
sl, muita¡ vezes posto
ern perigo pelos m&us
tratos.Citaram, por
exemplo, o uso inegrrec-
to de óleo 40 e até mes-
mo 30, quandc se devia

8óbcdo, 2? tle Nove¡abro dc 19E2
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Substituido
Presidente
dq Albôniq
Após 29 anos de

exercício do cargo, o
chefe de Estado al-
banês, Haxhi Lleshi,
foi afastado e substi-
tuído na segunda-fei-
ra por Ramiz Alia,
secretário do Comité
do Pai"tido Comunis-
ta-informou a
agência austrÍaca.

Esta mudança no
topo da hierarquia do
Estado foi decidida
pela reunião da nova
Assembleia PoPular
(Parlamento) na pre-
sença do chefe do
Partido Comunista
Enver Hoxha.

Conforme um rela-
tório baseado em fon-
tes oficiais albanesas,
a reunião da AP con-
firmou Adil Carcani
como Primeiro-mi-
nistro e deu-lhe ins-
truções para formar
um novo governo. Os
250 membros da As-
sembleia elegeram
Al i a, considerado
muito próximo de
Hoxha, como Presi-
dente da Assembleia
Popular, tornando-se
assim, por inerência'
chefe de Estado.

Carcani, esPecialis-
ta em ouestões eco-
nómicas, foi aPontado
em Janeiro Para o
cargo de Primeiro-
-ministro, tornanclo-
-se a PrinciPal figura
do Governo' Sucedeu
a Mehnet Shehu que'
segundo um relatório
oficial (Posto em cau-

sa por observadores
ocidentais) se terá

suicidado em Dezem-

bro passado.

e $üo Puulo
f9 Èt
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NAçÕES UNTDAS -
Em meados do ano pas-
sado a população Íltltl-
dial era de4500mi-
thões de pessoas, de
acordo com um relatório
das Nações Unidas dis-
tribuido na semana pas-
sada. Este n¡u4ero re-
presenta um aumento,
de ?6 milhões ern rela-
ção a meados de 1980;i
quando o número total'
de habitantes da terre
era de 4 432 milhões. A

iÁsia é neste momento o
continente mais populo-
so, com 2625 milhões de
pessoas, o qüe rêprese[-
ta cerca de 60 por cento.
da popltlação. mundial

-diz o relatório
da ONU. A Europa e a'
A.frica aparecem a se-
guir, respectivamente
com 485 e 484 milhõc¡
de habifantes.. A Amé-
rica do Norte tem. 376
milhões e s do Sul 240
milhões de pessoas. A
Oceânia, què inclui a
Austrália¡ Ñova Zelãn-
dia e numerosas pequ,e-
nas ilhas do Oceano Pa-
cífico, têm apenas 28
milhões de habitanteg. '

TERBITOBIO
PAA,A A UNESCO

VITóRIA - As Sey-
cheles doaram um ter-
ço de todo o seu temitó-

à UNESCO, €rl no-
me da conservação da
natureza. O atol Aldra-
ba-amaiorformação
decoraisem todo o
mundo - será doado a
toda a humanidade, fI-
cando à guarda d¡
UNESCO, como, patri-
mónio mundial. Cobrin-
do uma área de 162 km2,
o atol possui a maior
concentração de tartq-
rugas terrestres e marí-
timas de todo o mundo.
O atol Aldraba passd
assim a fazer parte de
um conjunto de belezas
naturais famosas, como,
a grande barreira de re-
cifes n6 Austrália, e o.
Parque Nacional Se¡ren-',
geti, na Tanzânia.

ESCOLA DE CAMPO ì

SÃ,O TOME - Cento
e dez raparigas, dos 12.
aos 14 anos, começaram
este mês a frequentar,
uma escol¡ de camPo
criada pelo Governo de
São Tomé e PrlnciPe -
informou a agência an-
golana Angop. O novo
estabelecimento de ensi-'
no funciona em regime
de internato, na empresa
agro-pecuária D i ogo
Yaz, e representa um
passo para a maior liga-
ção da juventude com a
produção agrfcola, fac-
tor essencial para a e@-
nomia do pals.

Ientotiuo de golpe de E¡Iodo no Ghonu
As tropas leais à revolução fizeram malogiar

uma tentativa que visava derrubar o regime na
terça-feira, confbrme declarou através da Rádio de
Acia, o capitão Jerry Rawlyngs, presidente do
Conseiho Nácional Provisório de Defesa do Ghana.
Todas as unidades das Forças Armadas e os pontos
estratégicos visados pelos golpistas estão sob con-
trole dás tropas leais - diria Rawlyngs logo após o
malogro desta acção, ao mesmo tempo que pedia a
todos os soldados que se mantivessem nos seus pos-
tos, e não acreditassem nas mentiras postas a circu-
lar.

O aeroporto internacional encerrado na conse-
quência deslta tentativa 'de golpe foi reaberto ao
tiáfego, enquanto que o reeolher obrigatório conti-
nua ã vigorar das 18 às 6 horas, em todo o territó-
rio. As fronteiras terrestres continuam encerradas.

O chefe d¿ revolução ghanense, Jerry Raw-
lyngs, ordenou, na sua intervenção radiofónica,
*que todos os implicados nesta sublevação se entre-

guem na esquadra da polícia mais próxima*. Embo-
ra não tenha sido divulgada a natureza nem os au-
tores do golpe falhado, iá se anunciou a detenção
de numerosos militares e civis responsabilizados.

Por outro lado, o capitão Rawlyngs, que falou
perante milhares de trabalhadores vindos manifes-
tar em apoio da revolução, anunciou que, breve-
mente, o PNDC irá introduzir novas estruturas no
país a nÍvel político, e gue um programa de *reor-
ganização económica" será iþualmente aplicado. Efe
ãcrescentou ainda que o Governo *não pe'rmitirá
que os inimigos introduzam senti'mentos de cliscór-
dias tribais no seio da revolução*.

A Rádio de Acra exortou a população, numa
altura em que ..o Gha[a vive um momento delica-'
do da sua história>, a permanecer unida e a pros-
seguir calmamente o seu trabalho, opondo-se *aos
anarquistas e aos ambiciosos". O capitão Rawlyngs
voltou a reafirmar que o PNDC a que preside, tra-
balha a favor da justiça e da liberdade.

Eleicões gerois no Brosil' BIO

gotfefnüdos peh
De acordo com os re-

sultados (ainda Parciais)
das eleições gerais de 1õ
de Novembro no Brasil,
o Estado do Rio de Ja-
neiro parece inclinar-se
definitivamente Para o
campo do Partido De-
mocrático Trabalhista
(PDT). Para além do lu-
gar de governador con-
quistado no Rio Pelo seu
dirigente, Leonel Brizo-

la, o PDT colocou 18 de-
putados no parlamento
nacional,.

O Partido do Movi-
m'ento Democrático Bra-
sileiro (PMDB-oposição)
ganha por sua vez nos
Estados de São Paulo
(o maior centro indus-
trial da América Latina)
Minas Gerais, Goiás, Pa-
raná e Rspírito Santo, e

conquista 5 lugares de
senador e 149 de depu-
tados.

O pa¡tido governa-
mental (PDS) assegurou
pelo menos 11 dos 22 Es-
tados do Brasil, com 15
dos 25 lugares de sena-
dor e 195 dos 479 luga-
res de deputado federal
em jogo nesÍas consul-
tas.

ASSEMBLEIA
CONSTITUINTE

O dirigente do princi-
pal partido da oposição
(PN{DB), Ulysses Gui-
marães, afirmou que no
seu país só existirá de-
mocracia depcis. da elei-
cão de uma Assembleia
Constituinte <que ela-
bore a constituição de
qüe CareCemOSÞ.

Por .ceu lado, o Presi-
dente do Brasil, general
João Figueiredo, assegu-
rou que continuará com
o seu plano de governo,
*embora alguns Dstados
da Federação sejam go-
vernados por polÍticos
da oposição-.

Em declarações difun-
didas pela TV Globo,
João Figueiredo decla-
rou ainda não se consi-
derar ovencedor das
eldiçõe,s¡' presideneiais,
mas ..intimamente vito-
riosoo por ter consegui-
do fazer o que conside'
rou <a redemocratização
do pafs..

norrnil
A União Soviética e a

China optaram Pela
continuação da via do
diálogo para a normali-
zação das suas relações,
nas linhas de boa vizi-
nhança, segundo o aeor-
do entre os ministros dos
Negócios Estrangeiros
dos dois países, Andrei
Gromico e Huang Hua.
A agência soviética
TASS adiantou que o
acordo foi concretizado

no Kremlin, em que
Gromiko agradeeeu a
.<profunda homenagem-
do Governo chinês à
memória de Leonid
Brejnev.

Huang Hue, partici-
poü, em Moscovo, no
funeral do líder soviéti:
co Leonid, Brejnev, a
quem dedicou um impor-
tante elogio, sublinhado

pel¿ imprensa soviética.
Este encontro de Mos-

covo, trata-se do primei-
ro de alto nível (minis-
terial) entre os dois paf-
ses desde 1969, quando
Alexei Kossyguine e
Chu En Lai se avistaram
em Pequim, e regista-se
um mês depois do rea-
tamento do diálogo sino-
-soviético na capital chi-
nesa.

f]IBSS e China,
liz,iln relaçõem
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A¡¡embleia do OEA em per¡odo de cr¡¡er politicog
A 12.4 Assembleia Geral da

Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA) concluiu os seus
trabalhos no sábado Passado,
sem adoptar resoluções sobre os
doir problemas cruciais que es-
tiveram no centro dos debates -
os conflitos na América Central
e a crise do sistema interame-
ricano. Tal situação demonstra
que esta organização atravessa
um período de grandes crises
políticas.- 

Contudo, a Assembleia adoP-
tou no mesmo dia uma resolu-
ção sobre as 'ilhas Malvinas,
dando o seu apoio a uma Prece-
dente resolução latino-ameri-
cana adoptada pelas Nações
Unidas a 5 de Novembro ultimo.
Essa resolução convida Londres
e Buenos Aires a retomarem as
negociações para se encontrar,
num curto espaço de temPo,
uma solução para o conflito so-

bre a soberania do arquiPélago.
A OEA adoptou igualmente o

projecto de resolução apresenta-
do pela Comissão interamerica-
na dos DÍreitos Humanos, Pê-
dindo nomea-damente que sejam
esclarecidos os casos de desapa-
recimento de cidadãos, sem con-
tudo mencionar qualquer país.

RECUSA DO DIÁLOGO

No que diz respeito às tensões
na América Central, contraria-
mente ao que se previa, nem a
Nicarágua nem as Honduras
apresentaram qualquer projec-
to de resolução apoiando as suas
posições respectivas.

A Nicarágua, segundo o seu
vice-ministro dos Negócios Es-
trangeiros, considera que a sua
eleição para o Conselho de Se-
gurança dá-lhe uma posição
mais favorável na ONU do que

na OEA. Este país, que expres-
sou o seu desejo de levar a bom
termo as negociações bilaterais
com Tegucigalpa; Pronunciou-
-se favorável à iniciativa mexi-
cano-venezuela'na, que ProPõe
um encontro entre os primeiros
dirigentes dos dois Países.

Por seu lado, o minis,tro dos
N.E. das Honduras estimou que
a visita do presidente Ronald
Reagan a 4 de Dezembro próxi-
mo *reforçará a posição demo-
crática" do seu paÍs, e rejeitou
toda a ideia de um encontro bi-
lateral com a Nicarågua.

A mais controvérsa resolução
adoptada pela 12.a Assembleia
da OEA foi o apelo a favor de
uma solução negociada entre os
governos do Chile e da Bolívia,
para que este último possa be-
neficiar de uma saída para o
mar. Este litigio opõe Santiago e
LaPaz há décadas.

.-i,vfç4r-J€
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B O e¡-Comiss{rio ile
ûtado do Comércio,In-
dústriâ e Arteeanato,
Armando Bamos, foi
condenado a pens de
pnisão de 10 anos de
ñaUano social produti-'
vo, e por goutt do Esta-
tuto de Combatente da
Liberdade da Pátria, a
pena foi reduzida para
otto anos, no final do

dgamento quc vlnha
d'èórrendo no ftibunal
Popular de Bissau. A
renteriça teve lugar na
quarta-feira passadã.

Ftancisco Coutinho,
cx-director-Éeral do¡
A,rmazéns do Povo, fol
condenado igualmente a
pena de prisãP maior de
I anos, reduzido a 6, Por
¡er um réu Prímário.
Ãdetino Moreira, ex-di-
reetor-gera! adiunto dos
nrmazens äo Povo, in-
correu numa' pena de
orisão maior de 6 anos
å também por ser réu
prímário beneficiou de
üma redução, ficando
com uma Pena de cinco
anos. Carlos Alves (Lin-
dolfo), encarregado ge-

Pórtusol: Ahorúo-o cr¡me fieorr rra, lei

ral dos armazéns daque-
l¡ empressa estatal, foi
sentenciado com uma
pena de prisão maior de
6 anos, não tendo bene-
ficiado de qualquer re-
dução por ser um rein-
cidente. O réu Ansel-
mo Mariano, ex-cqnse-
lheiro de Armando Ra-
mos, foi absolvido das
inståncias, por não ter
sido provado nada con-
tra ele.

A! sêntengas' deste¡
réus considerados inimi-
gos da nossa débil eco-
nomia e do nosso [Ðvo
foram lidas pelo Juiz de
Direitq eamarada Ar-
mando Cruz. A sessão
foi prlbl,ica e a sala de
audiência de julgamen-
to estava cheia de assis-
tência.

Dos faetos de que os
réus eram acusados fi-
cou aprovado no julga-
mgnto o seguinte: Ar-
mando Ramos - má ad-
ministração e má aplica-
ção do Fundo de comer-
cialização, que estava
sob tutela do Comisså-

niente, ético. Fora-Ihes
provada, com toda a evi-
dêneia, que só a realida-
de tem, que votar con-
tra seria pactuar com a
hípocrisia, a mentira, a
irñoralidade.

Eles sabiam, mesmo
quando o tentaram dis-
farçar, a vergonha ds
um voto pactuante. Em
nome de quê? Em nome
de que valores se aprova
a hipocrisia, de uma si.
tuação mentirosa e de
aparêneia?

<Contra'r, exclama-
ram entredentes l2l
homenS. .<ContTa¡¡r la_
rnentaram torcidas, com
as vÍscerag a doer, seis
¡nulheres.

*Assassinor, gritou
um coro feminino cheio
de raiv4 incontida. *As-
Eassinos., gritaram-lhes
qos olhos galerias cheias
de mulheres, que ali
aguentaram firmes à
espera de rebates de
consciência que não
aconteceram. .Assassi-
¡oso, foi o veredicto po-
¡iular das mulheres que
quiseram ver hipocrisia
assumida, de alguns de-
putados.

Cá em baixo, protegi-
dos pelo estatuùo de de-

rio do Comércio, Indús-
tria s Artesanato, güê
implicitamente conduzi-
ram ao desvio de bens
do Estado. Må adminis-
tração da cooperativa 12
de Setembro, dos anti-
gos condutores dos Ar-
mazéns do Povo, duran-
te a Luta Armada de
Libertaçdo Nacional, em
Banjara, próximo de
Bambadinca, região de
Bafatá e também má
administração de outras
cooperativas agríeolas.

O total do montante
do Funäo de eomerciali-
zação indevidamente
utilizado ultrapassa 100
milhões de pesos.

Armando Ramos utili-
zau 42 milhões 136 mil
e 607 pesos, no seu in-
teresse pessoal. Tudo is-
so foi feito irregular-
mente, em documentos
não selados, outros sem
documentos e levanta-
mentos à caixa sem vis-

tos. Sobre Francisco Cou-
tlnho ficou provado de
que obrigou os Arma-
zéns do Povo, através, de
uma simples carta ao
BNG, a pagar duas mil

putados, um punhado de
hipócritas foi capaz de
sorrir côm desprezo. Ti-
nham falado em defesa
da vida, em salvaguarda
de valores morais da so-
ciedade. Tinham-se co-
berto de frases huma-
nistas para, depois, agi-
rem, de facto, no senti-
do directamente inverso
das palavras.

Ao longo dos três dias
de debate, papel de des-
leque eoube às deputa-
das, particularmente a
Zita Seabra, Tereça Am-
brósio e Natália Correia,
euê, enfrentando a sua
bancada, agiu, ela sim,
de aeordo com a sua
eonsciência. Mas seria
uma injustiça não refe-
rir o magnÍfico contri-
buto prestado pelos de-
putados médieos, das
diferentes bancadas da
oposição, e, muito partÍ-
eularmente, pelo socia-
lista Almeida Santos,
que, dando uma lÍção de
dignidade, soube eoloear
as euestões, as dúvidas
e disse, por exemplo,
gue *sabemos que o
aborto é hipocriticamen-
te ocondenado> por mu-
lheres que já não contam
pelos dedos os abortos

toneladas de arroz a
Kamal Mcukarim, no
valor correspondente a
560 mil dólares, cerca de
22 400 000 pesos, sem que
esse arroz tives.qe chega-
do ao país. Esse paga-
mento foi feito em divi-
sas. Má gestão da ex-co-
operativa dos funcioná-
rios públicos foi outra

questão provada pelo Tri-
bunal. Adelino Moreira,
participou na questão de
duas mil toneladas de
artoz, em co-autoria
eom Francisco Coutinho
e também incorreu no
crime de ra-suras e emen-
das nos llivros de
cálculos de mercadorias.
Sobre Carlos Alves ficou
provado erime de furto
no valor de 667 mil pe-
sos.

Os réus foram ainda
condenados a seguintes
encargos: 10 mil pesos
de imposto de Justiça a
eada um deles; l0 meses
de multa a 50 pesos diá-
rio a favor dos eofres da
Advocacia Popular e
indemnização ao Estado
dos valores desviados.

quo fizeram. Sabemos -hipocriticamente sabe-
rnos - que aborta a mu-
lher do rico e a mulher
d.o pobre, a easaila e a
solteira, a mulher do
moralista e a <.afilhada*
do frade. a agnóstica e a
erente>.

E Almeida Santos pôs
o dedo na ferida, já
muitas vezes ¡eferida
por aqueles que mais se
têm batido pela legalÍ-
zação do aborto. É que,
de facto, a questão não
se coloca em termos de
sermos ou não a favor
do aborto, mas sim de
continuarmos a escamo-
tear pela hipocrisia uma
situação que é real, que
leva entre 100 a 200 mil
mulheres a abortarem
clandestinamente, mor-
rendo em número de
aproximadamente 2 mil
por ano.

Seria igualmente Al-
meida Santos quem per-
guntaria quantas prisões
serão necessárias cons-
truir, para prender to-
das aquelas mulheres
que reeorrem ao aborto.
A resposta a esta perti-
nente questão havia-o
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Uma delegação da CNUCED (Conferência
das Nações Unidas para o Comércio e Desen-
volvimento) ligada ao Centro Africano de Es-
tudos Monetários em Dakar, realizou nos úl-
timos 10 dias em Bissau parte de um vasto
programa de estudos sobre alguns países afri-
canos, de forma a habili-tá-los de meeanismos
para melhor gerirem as suas dívidas externas.
Esta missão que deixou ontem o pafs integra
os eeonomistas, dr. Mário Murteira, dr. Nzim-
ba,eosenhorAdibihi.

Conforme informou Mário Murteira, es-
te estudo, que abrange a Guiné-Bissau, Gha-
na, Costa do Marfim, Quénia, Madagásear e
Zimbabwé, considerados cada um eom proble-
máticas muito particulares, poderá no con-
j-unto, traduzir as necessidades do conjunto
'dos países africanos.

Este programa teve início em Agosto ril-
timo, e os relatórios serão apresentãdos até
qg fim do ano, para serem disiutidos em Fe-
vereino, em Dakar, numa reunião aberta a
.participação de todos os bancos africanos.

O programa fará ainda recomendações
especiais, de'forma aos países benefieiãdos
poderern renegociar as suas dividas externas,
tendo em conta a realidade da crise económi-
ca internacional.

".Estes estudos poderão ser também mui-'to úteis para o plano de estabilização econó-
mica em curso na Guiné-Bissau ao nfvel da
dívida externa e da balança de pagamentoso

- observou Mário Murteira.

dado um social-demo-
crata, eheio de *boas in-
tenções", como se pode-
rá constatar:'nO PSD
não aee"ta a despenali-
zação do aborto, mas
também não está inte-
ressado em penalizar as
mulheres que q prati-
qReü>>.

A um debate cheio de
seriedade, lucidez e ver-
dade, desenvolvido atra-
vés de exemplos concre-
tos e de dados científi-
cos, por parte da esquer-
da, a direita respondeu
com a metafísiea, com
razões que o não são,
com a malandrice políti-
ca. A uma posição etica-
mente frontal, a respos-
ta foi o cinismo.

As mulheres portrl-
guesas, os muitos milha-
res daquelas que Sê ên-
contram na dramática
situaqão de um aborto
inevitável, julgarão por
si este Parlamento emi-
nentemente masculino,
que não soube, na sua
maioria, adoptar para si
a dignidade étÍca que
Almeida Santos enquan-
to homem soub,t a,ssu-
mir:

<Entreo homeonea
mulher a ilor foi iniusta-
nente repartida. Coube-
ram à mulher os'ine6-
modos da gtavidez, as
dores lacinantes do pa¡-
to, o desgaste da aleita-
ção, a so'licitude de uma
prolongada cúação. Em
caso de interrupção da
gravidez é ela que abor-
ta, que se envergonha,
que sofre, que se arris-
Gâ, que morre. Àparte
isso, a história, eomo se
não bastasse a natureza,
atribuiu à mulher as ta-
¡e,fas menos gloriosas e
mais degrailantes. Esta-
rá o sexo masculino tão
à vontade quanto apa-
renta, para invoear zelos
de eonsciência, discrete-
ar .sub spcie aeternita-
tis,. e decidir de cátedra

sobre o quotidiano de um
drama em flue episodij
eamente intervém para
fruir momcntos de pra-
zet? Estamos, até por
ibso, inteiramente tes-
ponsáveis e sós em faco
da nossa própria cons-
ciência. T€mos, entre
mãos, à espera de que
o moldemos, um barro
de uma esperança. Não
deixemos eue ossa gf-
perança aborte>.

São cerca das 4 hora¡
da madrugada. As gale-
riag da Assembleia da
Rcpúbliea encontram-se
cheias, corno nunea Be

veriÏicara a tão adianta-
d¡ hora. São mulheres,
e¡¡enci¡rlmente, quem
ecupam os lugares, con-
trastando, tristemente
com um Parlamento
tna¡cadamente masculi-
no. São cerea alas { ho-
ras da madrugada quan-
do, de acordo com o re-
querimento feito pelo
FCR pera que a vota-
ção seja nominal (aten-
äendoãs características
ila niatéria em votação),
um a ¡¡m, os äeputador
declararn o seu voto.

Fora.lhes ditq pedido,
exigido, que. votassem
de aeordo oom a sue
consciènbia. Fora-lhe¡
lembrado que este não
cra um problema polfti-
Go ßa¡, fundamental-

m üffi16 - üffi!{åf, *itÐ FîãñfffiÂ*: ¡l?., Írfi¡ Sßåß.[¡* C. F. ç¡{ * mßâ,S
¡ffido Snf,€ lÞl*a*r lg¡ næsrfçl¡ll,: tr¿$a Glntar¡ns (Hhdfil dn A*thacfn cm tns,afcjn!

ryæÊ?l{n{s$ f¡æ El#aæ es, !br"t[rå Sør¡on, pcna¡da .¡uç*, D¡mmto MglG ¡6p FrG.
^& llrÞ Álhhr' ñûrc (S, rbMe Þr*a kß nqgtçol!ù1r¿iuffi-sn+uñi olnrli¡-6',üð rælrâffift{ ârr¡h r, û¡r¡tÛh Gl, ,üú tltmlra rqqld cuÚa, r¡*i 6¡a;å-äñ{ F;i"Èdn ffirtrFr¿nrn;ú nilDglæfo.a lx!f,tn e*r üht ht* lq*r'¡¡mce

;r::: t:t;.!::.i

Ëdr¡l ¡lfO FßlllCEAr S¡ib¡do, 2? ilc Novemb¡o il¡ tgSl


